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“Representantes da direita são 
Bolsonaro, Caiado e Roberto 
Naves. Isso não tomam da gente” 


YNGRID ARAÚJO 


O prefeito Roberto Naves (Republicanos) disse, em entrevista à 4 SORTE FAVORECE 08 
Rádio Manchester, nesta terça-feira, 10, que nunca ficou em cima do norena 
muro, por isso fala publicamente sobre o processo eleitoral deste ano. 

Segundo ele, representantes da direita são Jair Bolsonaro, Ronaldo 
Caiado e ele, Roberto Naves. O prefeito rebateu críticas que tem rece- 
bido de alguns dos candidatos a prefeito. Disse que Márcio Corrêa é 

“cria do MDB, partido que apoiou o Lula” e que Antônio Gomide ten- 
ta esconder, “mas todo mundo sabe que ele é PT” Naves ainda falou 
sobre obras, citõù o viaduto do Recanto do Hi e ressaltou que todos 
os bairros da cidade estão oe E: 


“Só nós tivemos coragem de fazer o viaduto do Recanto do Sol” 
Páginas 3 e 4 


DAIAPLAM TEM 6 EMPRESAS COM ÁREAS DEFINIDAS 


e Três pesquisas 


de intenção de voto 
para prefeito têm 
divulgação prevista 
para esta semana 
Pg. 2 


e Os desafios de 
economizar energia 
em meio ao calor e 


tarifa vermelha 
Pg. 15 


WMM! Gon 


Seis empresas cumpriram 
os requisitos de um proce- 
dimento licitatório realizado 
pela Codego (Companhia de 
Desenvolvimento Econômico 
de Goiás) e terão subsídio na 
área que pleitearam no Daia- 
Plam, terreno de 1,7 milhão de 
metros quadrados destinado à 
expansão do Distrito Agroin- 
dustrial de Anápolis (Daia). O 
resultado foi publicado no Di- 
ário Oficial do Estado de Goiás 
na edição do dia 2 de setem- 
bro. De acordo com o edital, o 
valor estimado por metro qua- 
drado de área no DaiaPlam é 
de R$ 185. Página 13 
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EM ANÁPOLIS 


Procon apreende mais 
de 100 kg de produtos 
de beleza vencidos 


Ações de fiscalização ocorreram por mais de uma 
semana e visam dar segurança aos consumidores 


Dos 23 estabelecimentos fiscalizados, 12 apresentaram irregularidades 


DA REDAÇÃO 


O Procon Anápolis, após 


cessos administrativos para 
investigar as práticas infrati- 


Eufrázio 
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PROMULGAÇÃO 
Dominguinhos pede respeito aos 


atos da Mesa Diretora da Câmara 


O presidente da Câmara de Anápolis, ve- 
reador Dominguinhos do Cedro (PDT) pediu 
respeito aos atos da Presidência e da Mesa Di- 
retora do Poder Legislativo. A fala foi feita na 
tribuna, durante a sessão ordinária desta ter- 
ça-feira, 10, e aconteceu em contraposição à 


= | 


nica e o Regimento Interno estabelecem que, 
quando o prefeito não sanciona um projeto, o 
presidente da Câmara é obrigado a promul- 
gar num prazo de 30 dias. “Nunca promul- 
guei projeto a toque de caixa. O senhor [João 
da Luz] me respeite. Meu trabalho é sério. Se 


fiscalizar 23 estabelecimentos 
de salões de beleza, barbea- 
rias e esmalterias da cidade, 
constatou irregularidades em 
12 deles. A fiscalização foi rea- 
lizada nos últimos dez dias. Os 
fiscais estão verificando tanto 
a data de vencimento dos pro- 
dutos comercializados, quan- 
to daqueles utilizados nos ser- 
viços prestados aos clientes, 
propondo assim, garantir con- 
formidade e segurança. 

Pedro Henrique Fonseca 
Bernardes, técnico de defesa 
do consumidor relatou: “Os 
clientes devem verificar as 
datas de vencimento dos pro- 
dutos utilizados. Foram en- 
contrados esmaltes vencidos 
desde 2018 e cremes de cabe- 
lo com vencimento em 2022. 
O uso desses produtos pode 
representar riscos à saúde dos 
consumidores” concluiu. 

Apesar de não haver inter- 


vas. A aplicação de multas de- 
penderá da análise do depar- 
tamento jurídico. 

“A operação continuará 
nos próximos dias com o obje- 
tivo de retirar produtos impró- 
prios do consumo e garantir a 
segurança dos consumidores. 
Até o momento, mais de 100 
kg de produtos foram apre- 
endidos e serão descartados 
conforme as normas sanitá- 
rias) finalizou Pedro. 

Para esclarecimentos ou 
registro de alguma denúncia, 
procure o Procon Anápolis 
para orientações sobre direi- 
tos do consumidor, entre em 
contato pelo telefone: (62) 
3902-1365 ou pelo WhatsApp: 
(62) 3902-2882. 

Caso precise de atendi- 
mento presencial, dirija-se à 
sede do Procon, localizada na 
Rua Estrela do Sul, esquina 
com Avenida Belo Horizonte, 
Vila Jussara, de segunda a sex- 


fala do vereador João da Luz (Cidadania), que 
o antecedera como orador. João da Luz, sobre 
a lei que prevê a remoção gradativa dos carro- 
ceiros das vias urbanas de Anápolis, disse que 
a promulgação feita pela Presidência foi “a to- 
que de caixa” “arbitrária” e com “uso da for- 
ça” Dominguinhos explicou que a Lei Orgâ- 


nu 


durante os últimos três anos tivessem discu- 
tido, feito audiência, aí sim. Mas, agora, vir 
com essa balela? Parem com isso. E por causa 
disso ainda atacam a Mesa Diretora com essa 
conversa fiada? Estou apenas fazendo o meu 
trabalho pelo Poder Legislativo e não traba- 
lho com mentira’, disse o presidente. 


pal, que prevê a retirada gradativa dos car- 
roceiros do perímetro urbano de Anápolis, 
voltou a ser criticada na sessão desta terça, 


buscar os instrumentos cabíveis para evitar 


Carroceiros 2 
A lei promulgada pela Câmara Munici- 


10, pelo vereador Luzimar Silva (PP). Ele 
disse que errou ao não se opor ao projeto, 
quando de sua votação, mas disse que vai 


que essa lei seja aplicada. “Os carroceiros 
são trabalhadores humildes e não foram 
ouvidos sobre o assunto” disse. 


Carroceiros 3 
A vereadora Thaís Souza (Republicanos), 
autora do projeto sobre os carroceiros, que 
foi promulgado pelo presidente da Câmara, 
refutou as críticas de Luzimar e João da Luz. 
Segundo ela, nos três anos em que o projeto 
tramitou na Câmara nenhum deles tomou 


CORREÇÃO 


Na edição impressa do DM Anápolis, 
publicada na segunda-feira, 10, na colu- 
na ‘Painel DM, na quarta nota, intitula- 
da “Carroças, onde está escrito o nome 
do vereador Delcimar Fortunato, leia-se 
Luzimar Silva. Fica esclarecido que o 
nome de Delcimar foi atribuído ao texto 
por um lapso, quando a citação correta 
seria do nome de Luzimar. 


Pesquisas 
Mais três pesquisas de intenção de 
voto para prefeito de Anápolis devem ser 
divulgadas nesta semana. Na quinta-fei- 
ra, 12, as pesquisas Opção [800 entre- 
vistados, custo de R$ 16,2 mil, margem 


dições, foram abertos 12 pro- ta-feira, das 8h às 18h. 
PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa SPE JUN- 
DIAI EMISA EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA, CNPJ: 
42.024.692/0001-58, requereu a Secretaria de Obras, Meio Ambien- 
te e Serviços Urbanos de Anápolis, a Licença Ambiental de Instala- 
ção para Múltiplos Pavimentos ou Unidades (Apartamentos), na 
Rua Couto Dafico / Rua Francisco da Luz Bastos / Travessa, Qd 50, Lt 
13, Bairro Jundiai, Anápolis - GO. 


PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa OTIMI- 
ZE SOFTWARES LTDA, CNPJ: 10.800.727/0001-07, requereu a 
Secretaria de Obras, Meio Ambiente e Serviços Urbanos de Aná- 
polis, a Licença Ambiental de Funcionamento para Fabricação 
de aparelhos e equipamentos de medida, teste e controle, na 
Avenida A, Quadra 65 A, Lote 35, Bairro Jundiai, Anápolis - GO. 


PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa DIS 
LTDA, CNPJ: 55.825.010/0001-58, requereu a SMMA-Alexânia, a 
Licença Ambiental Prévia para Comércio varejista de combustí- 
veis para veículos automotores e Comercio varejista de lubrifi- 
cantes, na Avenida Brigadeiro Eduardo Gomes, Quadra 295, Lo- 
tes 1/2/3/26/27/28, Setor Industrial de Alexânia, Alexânia - GO. 


O seu jornal diário 


Preço das assinaturas 


R$ 49:90 mensal 
R$ 598,80 anual 


tm rela Areias 
Combi, Tocantimi, Ditão Findoral 
e Maio Groseo 


Elas Úteis 5 259 Domingo R$ 150 


qualquer atitude para ampliar o debate. Tam- 
bém citou que sua iniciativa em apresentar o 
projeto atendeu uma recomendação do Minis- 
tério Público. E disse que a lei prevê realocação 
dos trabalhadores em outros tipos de ofício. 


Centro Médico Jaiara faz 2,2 mil 
atendimentos em duas semanas 


de erro 3,5 


de erro 4 p.p.) e Instituto Veritá [810 
entrevistados, custo R$ 32,1 mil, margem 


pesquisa do Instituto Voga, com 800 en- 
trevistados, custo de R$ 12 mil, margem 


p.p.). E, na sexta-feira, 13, 


de erro 3,5 p.p. 


O Centro Médico da Vila Jaiara José Vieira da Silva, inaugu- 
rado em 26 de agosto, já atingiu 2,2 mil atendimentos, dos quais 
mais de 90% no pronto atendimento. Nos primeiros 14 dias, são 
1.087 consultas médicas e outras 1.112 de enfermagem. Foram 
realizados 185 exames e 30 pequenos procedimentos. O Centro 
Médico Jaiara é o primeiro em formato misto na cidade, atu- 
ando no pronto atendimento, com previsão de até 3 mil aten- 
dimentos por mês, e na atenção básica. A estrutura conta com 


quatro leitos de estabilização, seis de hidratação e sala de injetáveis destinados aos pa- 
cientes que não tenham indicação de suporte avançado ou de internação em enfermaria. 
A unidade também realiza exames laboratoriais básicos para resolutividade do serviço 
e de raio-X. São feiras consultas médicas e de enfermagem, atendimento odontológico e 
visitas domiciliares, e atendimentos especializados em cirurgia geral e pediatria. 
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DA REDAÇÃO 


Em entrevista à Rádio Man- 
chester, nesta terça-feira, 10, o 
prefeito Roberto Naves (Repu- 
blicanos) falou sobre as obras 
que estão sendo feitas pela 
sua gestão, citando conquis- 
tas em diferentes áreas. “Falar 
em obras é realmente muito 
bom, porque hoje nós temos o 
prazer de poder dizer que nós 
moramos em uma cidade em 
que todos os bairros são asfal- 
tados) afirmou o mandatário. 
Ele citou o viaduto do Recan- 
to do Sol, que muitos políticos 
prometeram, mas só ele teve 
coragem de fazer, através do 
Anápolis Investe, com recursos 
do município. Leia a seguir os 
principais momentos da entre- 
vista. 


O Anápolis Investe foi lan- 
çado pelo neste segundo man- 
dato e tem obras entregues, 
como o novo Centro Adminis- 
trativo. Queria que o senhor 
falasse um pouco sobre o an- 
damento das outras obras. 

Falar em obras é realmen- 
te muito bom, porque hoje nós 
temos o prazer de poder dizer 
que nós moramos em uma ci- 
dade em que todos os bairros 
são asfaltados. Nós asfaltamos 
o [Jardim] Promissão, nós as- 
faltamos o [Parque das] La- 
ranjeiras, Polocentro, Lusitano, 
Lírios do Campo, Monte Sinai 
e Primavera. Ainda existem al- 
gumas pontas de ruas que pre- 
cisam ser asfaltadas, mas em 
termos de bairros, Anápolis é 
uma cidade em que todos estão 
asfaltados. E essas obras acon- 
teceram, em sua maioria, com 
recursos do Anápolis Investe. 
Falar em Anápolis Investe é en- 
xergar o Estádio Jonas Duarte 
com a conclusão de seu anel. 
Falar em Anápolis Investe é ver 
o Centro Administrativo, que 
era um problema que enfeiava 
a nossa cidade, uma vergonha 
de todos os anapolinos, que 
conseguimos transformar em 
um grande cartão postal. Falar 
em Anápolis Investe é construir 
escolas, como na Vila Formosa, 
o Lions Anhanguera, que vai 
ser a maior escola no municí- 
pio. Falar em Anápolis Investe 
é falar em saúde. Anápolis, que 
tinha uma UPA, nós vamos en- 
tregar o nosso mandato com 
quatro UPAs: UPA Veterinária, 
UPA da Mulher, UPA Pediátri- 
cae a UPA Alair Mafra, que já 
existia. Falar em Anápolis In- 
veste é pensar em uma cidade 
que não tinha nenhum hospi- 
tal - porque o Jamel Cecílio foi 
fechado pela Vigilância Sani- 
tária por causa das más con- 
dições - e nós vamos entregar 
a cidade com dois hospitais, o 
Alfredo Abrahão, que já funcio- 
na muito bem, fazendo cirur- 
gias, e o Georges Hajjar, que vai 
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PREFEITO FALA DE OBRAS 


“Só nós tivemos coragem de fazer 
o )) 
o novo viaduto do Recanto do Sol 


Roberto Naves ressaltou, numa entrevista à Rádio Manchester, nesta terça, 10, que todos os bairros da cidade estão asfaltados 


ser entregue nos próximos dias, 
fazendo o atendimento, mas 
além de tudo, fazendo a inter- 
nação para poder desafogar a 
UPA. Falar em Anápolis Investe 
é falar no viaduto do Recanto 
do Sol, que é uma obra que foi 
prometida por vários e vários e 
vários políticos, por ministros, 
por deputados federais, e nós 
tivemos a coragem, como bom 
anapolino que somos - não 
nasci aqui, mas fui adotado 
por essa cidade, é a cidade que 
eu amo - sabemos resolver os 
nossos problemas. O viaduto 
do Recanto do Sol, que era uma 
obra tão aguardada pela popu- 
lação, está lá 70% já pronta. Eu 
vou sair daqui e já vou passar 
lá, porque deve estar concretan- 
do a ponte. A previsão é que seja 
entregue até o final de outubro. 


Das obras de quando o se- 
nhor assumiu o mandato, foi 
possível retomar todas ou tem 
algum projeto que ainda de- 
manda investimento? 

Nós retomamos todas essas 
obras. Eu queria só fazer uma 
correção, porque esses dias eu vi 
uma matéria do deputado Ru- 
bens Otoni falando da impor- 
tância deles ali na conclusão 
do CIE [Centro de Iniciação ao 
Esporte), falando do governo 
federal. Com todo respeito ao 
deputado, mas deve ter sido a 
equipe de comunicação dele 
que fez a matéria, porque ela 
não é verdadeira. Nós concluí- 
mos o CIE com recursos do mu- 
nicípio, não foi com recursos 
do governo federal. Na verdade 


aquela é uma obra que nós pe- 
gamos do governo do PT com 
sérios problemas. Vocês sabem 
que ali está abaixo do nível 
da rua. E quando eles fizeram 
o prédio, eles não tinham fei- 
to as galerias de água pluvial. 
Mais uma obra sem galeria de 
água pluvial. E aí nós tivemos 
que fazer todas as galerias ali 
em volta daquele prédio para 
depois a gente concluir. Porque 
senão nós íamos fazer o prédio, 
colocar o piso, que é um piso 
especial para quadra e para as 
pessoas poderem fazer a prática 
esportiva, e aquilo ali, quando 
chovesse, ia virar uma piscina e 
ia alagar. Então nós corrigimos. 
O Parque da Jaiara era mais ou 
menos isso também. Então nós 
corrigimos o projeto, nós fize- 
mos as galerias de água pluvial 
e depois nós concluímos a obra. 
Tudo isso com recursos do mu- 
nicípio. Não tem participação 
nenhuma ali na conclusão da 
obra, do governo federal. In- 
clusive houve um erro e eu pedi 
para que corrigisse: aquela 
obra foi colocada no PAC, mas 
não tem nada a ver com o PAC. 
Aquilo ali foi concluído com 
recursos dos munícipes de Aná- 
polis, da população anapolina. 
Então fica aqui essa correção. 
Claro que a gente sabe que às 
vezes ocorre essa falha das equi- 
pes de comunicação, mas fica 
aqui a correção. Como é que a 
obra iniciou, quem colocou di- 
nheiro no início, aí não foi no 
meu governo, foi lá no governo 
do PT lá para trás, aí eu não 
posso falar nada. Só estou di- 


zendo da conclusão, depois que 
ela ficou parada e com todos os 
problemas que nós resolvemos. 


A CMTT está adquirindo 
semáforos. Vai expandir isso 
pela cidade, prefeito? 

Faz parte da modernização. 
Você vai fazer expansão, mas 
onde você tem um gargalo com 
maior fluxo de trânsito, você co- 
loca os semáforos inteligentes, 
que é mais fácil de fazer todo 
o controle do trânsito para dar 
mais fluidez e melhorar a qua- 
lidade de vida das pessoas. 


Sobre a saúde, prefeito, a 
pergunta é sobre o Hospital do 
Leblon. Tem previsão para ser 
entregue? O que vai represen- 
tar isso também no contexto 
da saúde aqui na cidade? 

O Hospital do Leblon, que é 
o Hospital Georges Hajjar, nós 
vamos ter ali 84 leitos. Nós va- 
mos desafogar de vez a UPA, 
vamos desafogar até mesmo o 
Hospital Estadual Heana, por- 
que nós vamos ter leito suficien- 
te para poder receber os nossos 
pacientes. Da mesma forma 
que já aconteceu na Jaiara, 
com a inauguração do Centro 
Médico que já fez mais de 2 mil 
atendimentos. E com a inau- 
guração da UPA da Mulher, 
que é um recurso que a [depu- 
tada] Vivian colocou, aliás, a 
única deputada dos 117 anos 
de Anápolis que colocou 100% 
das emendas dela em Anápolis 
no ano de 2023, a única. E com 
esses R4 11 milhões nós estamos 
terminando de construir a UPA 
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da Mulher. Então a previsão é 
que no mês de novembro a gen- 
te esteja entregando essas duas 
unidades e aí vamos com mui- 
ta tranquilidade poder dizer 
que não vai haver mais super- 
lotação de nenhuma das duas 
UPAs. Então toda a rede come- 
ça a funcionar a partir do mês 
de novembro, obviamente nós 
tivemos que fazer projetos, nós 
tivemos que desenvolver esses 
projetos, nós tivemos que bus- 
car recursos, nós tivemos que 
licitar e agora nós vamos colo- 
car essas unidades para poder 
funcionar e para poder atender 
toda a população anapolina. 


A Clínica-Escola do Autista 
tem previsão de inauguração 
para próximo dia 20. Como 
é que você vê essa novidade 
para a cidade de Anápolis? 

A Clínica-Escola do Autista 
é um compromisso que eu fiz lá 
em 2017 com o vereador Rea- 
milton, um sonho que ele sem- 
pre teve, da gente poder ter uma 
clínica-escola para poder aten- 
der as nossas crianças autistas. 
A empresa que vai tocar a Clíni- 
ca-Escola do Autista é a maior 
do Estado Goiás, que é a Agir, 
uma das mais corretas que exis- 
te, uma das melhores que existe 
e que tem também expertise em 
tocar essas políticas públicas, 
principalmente no que diz res- 
peito ao autismo. Dia 20 vai ser 
inaugurado, vai homenagear 
o primo do vereador Frederico 
Godoy, que é o médico Rodrigo 
Godoy, e nós vamos entregar 
isso aí para a população. 
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O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) disse, em en- 
trevista à Rádio Manchester, 
nesta terça-feira, 10, que nun- 
ca ficou em cima do muro, por 
isso fala publicamente sobre o 
processo eleitoral deste ano. Ele 
reafirmou o apoio à candidata 
Eerizania Freitas (União Brasil) 
e rebateu críticas que Márcio 
Corrêa (PL) e Antônio Gomide 
(PT) tem feito à atual situação 
de Anápolis. Naves também 
falou de pesquisas eleitorais. 
Confira os principais pontos da 
conversa. 


A gente está ouvindo muito 
falar nesta campanha de “do 
lado certo” Você que é expe- 
riente, já tem dois mandados, 
existe isso em política? 

O lado certo é o lado do 
povo, se você for pensar. Agora 
falar em lado certo é um pouco 
mais complexo. Eu sabia que 
vocês iam abordar política e 
eu não vou ficar em cima do 
muro, como não fiquei em 2022. 
Quando o presidente Bolsonaro 
tentou, em várias cidades, tra- 
zer as pessoas que estavam na 
China, qual foi o prefeito que 
recebeu essas pessoas e qual foi 
o governador? Fui eu e o gover- 
nador Ronaldo Caiado. O presi- 
dente Bolsonaro foi para eleição 
de 2022, para presidente. Qual 
foi o único político anapolino 
que gravou o vídeo declarando 
apoio para o presidente Bolso- 
naro e falou que não ficava em 
cima do muro? Está nas redes so- 
ciais: só eu. Quando o presiden- 
te Bolsonaro perdeu as eleições, 
todo mundo falava que o presi- 
dente ia ser preso, que o STF iria 
prender ele e tudo mais. Qual foi 
o primeiro prefeito do Brasil a 
dar uma comenda e fazer uma 
festa para ele? Fui eu também. 
Qual foi o político que derrotou 
o PT antes do presidente Bolso- 
naro ser presidente da Repúbli- 
ca, em Anápolis? Eu também. 
Quem derrotou o PT a segunda 
vez? Nós também derrotamos o 
PT a segunda vez. Também na 
eleição para deputado estadual, 
com a primeira-dama Vivian 
Aves. E aí a gente vê pessoas que 
durante a campanha de 2022, 
pessoas não, o candidato Márcio 
Corrêa, vou dar nome, apoiou a 
Simone Tebet, que no segundo 
turno apoiou quem? O Lula. 
Que hoje é ministra de quem? 
Do Lula. Aí ontem em uma en- 
trevista ao O Popular, ele disse 
que sempre foi do MDB, mas ele 
é da direita do MDB. Essa parte 
da direita do MDB eu preciso co- 


Eufrázio 


PREFEITO FALA DE ELEIÇÕES 


“Representantes da direita são 
Bolsonaro, Caiado e Roberto Naves. 
Isso ninguém toma da gente” 


Durante entrevista à Rádio Manchester FM, na manhã desta terça-feira, 10, o prefeito de Anápolis diz que Márcio Corrêa é cria do 
MDB, partido que apoiou Lula; Naves diz ainda que Antônio Gomide tenta esconder, "mas todo mundo sabe que ele é PT" 


Wwww.dmanapolis.com.br 
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nhecer. Porque indicou o vice da 
Dilma, era o Michel Temer. Ago- 
ra faz parte do governo Lula. A 
direita do MDB nunca existiu. 


Fala-se muito em represen- 
tante da direita em Anápolis. 

Para mim, representante da 
direita é Bolsonaro. Para mim, 
representante da direita é Ronal- 
do Caiado. Para mim, represen- 
tante da direita é Roberto Naves. 
Porque são pessoas que têm um 
histórico de combater a esquer- 
da, de derrotar a esquerda e isso 
aí ninguém toma da gente. Do 
outro lado, eu tenho um candi- 
dato, que é o candidato do PT 
Antônio Gomide. Foi prefeito 
de Anápolis, foi reeleito com 
aprovação gigantesca, traiu a 
população anapolina e aban- 
donou o mandato. Entregou a 
prefeitura quebrada na mão de 
João Gomes, que pegou e entre- 
gou a prefeitura aos cacos para 
mim. Obras paradas, dívidas 
monstruosas de precatório, lixo 
sem receber, lixo na rua e tudo 
mais. Depois, na segunda elei- 
ção para prefeito, queria aban- 
donar o mandato de deputado 
estadual e se tornar prefeito de 
novo. Nós derrotamos de novo o 
PT mas naquela eleição ele já ti- 
nha dado a palavra que ele não 
abandonaria mais mandato. 
Agora quer abandonar de novo 
o mandato para se tornar pre- 
feito de Anápolis. E o que é mais 
feio não é nem não cumprir com 
a população, que é um absurdo, 
mas o que é mais feio, é abando- 
nar os velhos amigos. Quando o 


Lula estava preso ele ia a Curi- 
tiba visitar o Lula. Quando não 
tem eleição, veste vermelho, a 
estrela é vermelha, a gravata é 
vermelha, tudo é vermelho. Aí 
começa a eleição, muda a cor 
para branco, para azul clarinho. 
Não adianta, todo mundo sabe 
que ele é o candidato do PT. 


Como você tem acompa- 
nhado os discursos nessa cam- 
panha? 

A gente vê no candidato Már- 
cio Corrêa uma situação inu- 
sitada. Porque tudo para ele é 
Aparecida de Goiânia. Óbvio, 
ele é cria do MDB de Aparecida 
de Goiânia. E nós sabemos o que 
representa Aparecida de Goiá- 
nia e nós sabemos o que o MDB 
já fez de mal para nossa cidade. 
E tudo para ele é Aparecida. No 
debate ele falou que Apareci- 
da tinha passado a Anápolis. 
Mentira. Aparecida vinha en- 
costando em Anápolis durante 
o governo do PT, mas assim que 
nós assumimos a prefeitura, es- 
tabilizamos esses números e hoje 
a gente começou a se distanciar, 
tanto no PIB como na geração 
de empregos. Mas depois, apro- 
fundando, eu descobri porque 
ele fala tanto que Aparecida é 
melhor que Anápolis, que Aná- 
polis está parada e Aparecida 
está se desenvolvendo. É por- 
que ele não tem loteamento em 
Anápolis, mas tem loteamento 
em Aparecida. A pessoa que 
quer ser prefeito de Anápolis, 
mas investe e tem loteamento 
em Aparecida. Então, óbvio que 


ele vai defender que Aparecida é 
melhor que Anápolis. Ele preci- 
sa valorizar os lotes dele lá. Por 
isso é que Anápolis não presta 
para ele. Por isso que Anápolis 
é terra arrasada para ele. Que 
terra arrasada é essa? Nós esta- 
mos batendo recordes atrás de 
recordes na criação de emprego. 
E eu vou apoiar quem? Eu vou 
apoiar a Eerizania. Por um mo- 
tivo muito simples. Ela é mais 
capacitada que os outros. Ela 
tem maior conhecimento técnico 
que os outros. A história de vida 
dela é mais limpa do que todos 
esses que estão por aí. E ela tem 
capacidade de manter o que foi 
feito por qualquer prefeito, seja 
por mim ou por qualquer outro. 
O que foi feito de bom, eu tenho 
certeza que ela vai manter. E os 
problemas que eu não consegui 
resolver, e eu tenho humildade 
para isso, eu tenho certeza que 
ela vai trabalhar para poder re- 
solver, porque ela tem o apoio e 
ela é a candidata do governador 
Ronaldo Caiado. 


Qual a sua visão sobre pes- 
quisa eleitoral? 

Eu sou uma pessoa que en- 
tendo bem de pesquisas, prin- 
cipalmente aquelas que puxam 
a gente para baixo. Em 2016 
foi assim, eu era o sétimo de 
sete. Eles me seguraram em 0.2, 
depois 2 pontos, aí depois tive- 
ram que subir para 6, depois 
eu fui para o segundo turno e 
ganhei a eleição. Em 2020, as 
pesquisas davam que Antônio 
Gomide tinha 60%, que eu tinha 


30%, que a eleição estava deci- 
dida. Depois, no segundo turno, 
quando abriram as urnas, eu 
tinha 60% e ele tinha 30%. Esses 
dias teve um veículo que publi- 
cou uma pesquisa e um empre- 
sário amigo meu contratou o 
mesmo instituto de pesquisa, 
dois dias depois que tinha fei- 
to a pesquisa para esse veículo 
de comunicação. No veículo de 
comunicação, soltou que a Eeri- 
zania tinha 5 pontos, se eu não 
me engano. O mesmo instituto, 
dois dias depois, a colocou com 
8,9%. Aí eu questionei o veícu- 
lo, claro que eu não vou falar o 
nome, não trouxe isso a público 
até mesmo por causa da repu- 
tação do veículo e eu não acre- 
dito que veículo nenhum mexa 
em pesquisa. Se alguém mexe 
em pesquisa, é o pesquisador. E 
aí coloquei isso para o veículo. 
[Respondeu que] está dentro da 
margem de erro. Beleza. O que 
eu tenho a dizer? É impressio- 
nante como as pesquisas erram. 
Ou como as pesquisas sempre 
estão trazendo a Eerizania para 
baixo, só que eles dizem que 
dentro da margem de erro. En- 
tão pesquisa, eu levo a sério, eu 
concordo com pesquisa qualita- 
tiva, quantitativa, quando ela 
tem uma boa procedência, mas 
os institutos de pesquisa aqui no 
Brasil, muitos deles, eles estão 
fazendo as pesquisas e às vezes 
levando em consideração me- 
todologias que não são aquelas 
mais adequadas, trabalhando 
com a margem de erro muito 
grande, e isso complica. 


Secretário de Estado 
Adjunto americano, 
acusou a China de 
fornecer apoio “muito 
substancial” à máquina de 
guerra russa, indo além de 
simples tecnologias de uso 
duplo 


PATRICK DE NORONHA 


Kurt Campbell, Secretário 
de Estado Adjunto americano, 
acusou recentemente a China 
de fornecer apoio “muito subs- 


tancial” à máquina de guerra 
russa, indo além de simples 
tecnologias de uso duplo. 

Essas declarações foram 
feitas durante uma entrevis- 
ta coletiva em Bruxelas, onde 
Campbell se reuniu com fun- 
cionários da União Europeia e 
da OTAN. Ele especificou que 
a ajuda chinesa inclui compo- 
nentes diretamente utilizados 
nas operações militares rus- 
sas e que essas atividades são 
conduzidas em alto nível e de 
forma secreta entre os dois go- 
vernos. 

Em resposta às sanções in- 
ternacionais, a Rússia teria co- 
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meçado a compartilhar com 
a China tecnologias militares 
sensíveis, especialmente nos 
campos de submarinos e mís- 
seis. 

Campbell também pediu 
que a Europa expressasse suas 
preocupações sobre o apoio de 
Pequim a Moscou, sugerindo 
que medidas de vigilância re- 
forçadas sobre as instituições 
financeiras poderiam ter “con- 
sequências significativas” para 
as relações internacionais. A 
China, por sua vez, negou for- 
necer armas à Rússia, afirman- 
do manter uma posição “im- 
parcial” no conflito ucraniano. 
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EUA acusam China de 
apoiar máquina de guerra russa 


Presidente chinês Xi Jinping durante encontro com o russo Vladimir Putin 


Quatro alpinistas são encontrados 
mortos no Mont Blanc na França 


PATRICK DE NORONHA 


As autoridades francesas 
confirmaram, na manhã de ter- 
ça-feira, 10, a trágica descoberta 
de quatro alpinistas, dois sul-co- 
reanos e dois italianos, encon- 
trados mortos nas proximida- 
des do cume do Mont Blanc, a 
montanha mais alta da Europa 
Ocidental. Os alpinistas estavam 
desaparecidos há três dias, tendo 
se aventurado na escalada sem a 
companhia de guias, e foram en- 
contrados “mortos de exaustão) 


de acordo com a préfecture de 
Haute-Savoie. 

Os resgates foram complica- 
dos pelas severas condições cli- 
máticas que afetaram a região, 
tornando difícil o acesso ao lo- 
cal. Inicialmente, um sobrevoo 
realizado por um helicóptero da 
polícia de montanha de Annecy 
não conseguiu localizar os alpi- 
nistas devido a uma barreira de 
nuvens. Somente por volta das 
13h30, os socorristas consegui- 
ram pousar e localizar os corpos 
a uma altitude de 4.700 metros, 


a cerca de 100 a 200 metros do 
cume. 

As operações de resgate co- 
meçaram no sábado à tarde, 
quando o Peloton de Gendarme- 
rie de Haute-Montagne (PGHM) 
recebeu o alerta sobre três cor- 
dadas em dificuldades nas pro- 
ximidades do cume. Durante a 
operação, uma das cordadas, 
composta por dois alpinistas sul- 
-coreanos, foi resgatada com su- 
cesso no domingo pela manhã, 
enquanto as condições climáti- 
cas adversas impediram o resga- 


te das outras duas cordadas. 

O Mont Blanc, com 4.809 
metros de altura, é um destino 
popular para alpinistas de todo 
o mundo, mas também é conhe- 
cido por seus perigos. O corredor 
do Goûter, uma das rotas mais 
comuns para o cume, é especial- 
mente notório por sua alta taxa 
de acidentes, incluindo quedas 
de rochas e deslizamentos de 
neve. Durante o verão, o núme- 
ro de acidentes fatais nesta área 
tem aumentado, com estatísticas 
indicando uma média de 3,7 fa- 


talidades por temporada. 

O procurador de Bonneville 
está conduzindo uma investiga- 
ção sobre as circunstâncias do 
acidente, enquanto as famílias 
dos alpinistas foram notificadas 
sobre a trágica perda. Este inci- 
dente ressalta a importância da 
preparação e do acompanha- 
mento por guias experientes 
ao se aventurar em ambientes 
montanhosos, especialmente 
em condições climáticas adver- 
sas. 


f Dor k 
Trabalho Padrao 5 estrelas: 
essa é a bandeira 
do Governo de Goiás. 


O GOVERNO DE GOIÁS TEM COMPROMISSO COM A EXCELÊNCIA. 


e 


Nossas obras são duradouras e de qualidade. Goiás é referência em segurança, com os menores índices de 
criminalidade da história. Nossas estradas são seguras e bem pavimentadas. A saúde se fortalece com a 
regionalização e o CORA. Na educação, somos 1º no IDEB. A economia gera renda e oportunidades em todo o 
estado. Com os programas sociais, levamos dignidade a cada vez mais pessoas. Vamos seguir trabalhando para 


que Goiás continue sendo um estado de excelência para todos os goianos. 


FGOIAS 


SOVERNOg DE Há 


O ESTADO QUE DÁ CERTO 
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'Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 


Café da manhã 


ULISSES AESSE 


ulissesaesse6 ogmailcom 


Na Interativa 
Durante entrevista à Rádio 
Interativa, o presidente 

da Alego, Bruno Peixoto, 
negou que a Assembleia 
esteja distanciada do debate 
sobre meio ambiente em 
Goiás. Bruno disse que os 
deputados têm atuado 
nessa pauta e citou projetos 
que foram aprovados com 
foco na preservação. 


Cota Zero 

Um deles, de autoria 

do ex-deputado Frederico 
Nascimento, atual candidato 
a vereador em Goiânia, 

que criou em Goiás a 'Lei 

da Cota Zero”, proibindo o 
transporte de pescado em 
todo território goiano em 
todos os meses do ano. 
Fred se orgulha do projeto 
que virou lei em 2013 e com 
repercussão e copiado por 
outros estados. 


Linchamento 

O fisioculturista de Trindade, 
que fraturou uma criança, 
com um soco na cara, de 
forma covarde, quase foi 
linchado pelos vizinhos. 


Covarde 

Nas redes sociais, a maioria 
opinou: 'Pena que não foi. 
Seria menos um covarde 
na Terra”. É a confirmação 
da velha máxima: Violência 


sempre gera violência”. 


Manchetão 

Metade do Jornal Hoje, 
ontem, da TV Globo, foi 
sobre as queimadas que 
podem ser vistas em 70% 
do território brasileiro. 
Algo nunca visto. 


Nada, nada! 

É fato. O Ministério do 

Meio Ambiente e o governo 
federal não tomaram 
nenhum conjunto de 
medidas, como deveriam, 
para acabar com o fogo 
que castiga o Brasil. 


Pouco, pouco... 
Ninguém sabe o que passa 
pela cabeça do presidente 
Lula... Pelo jeito, pouco. 

As queimadas estão 
'torrando” o País. 


Dr. Gustavo diz que 
Sandro val ser eleito 


I | 
I | 
l | 
L | 
l | 
l | 
I | 
| | 
| O empresário e ex-deputado 
1 federal, Sandro Mabel (ele é 1 
1 do União Brasil), candidato à l 
| Prefeitura de Goiânia, marcou 
1 presença na inauguração I 
1 do comitê do candidato a 1 
| vereador por Goiânia, Dr. 
1 Gustavo, que aconteceu na i 
1 última segunda, na Praça 1 
| do Jacaré, Setor Criméia ; 
| Oeste. Gustavo diz não ter i 
ı dúvida de que Sandro vai 1 
| ser eleito o próximo prefeito 
ı de Goiânia. Candidato, ele i 
1 trabalha intensamente para ser eleito vereador e reforça: ! 
| ‘Sandro é o melhor candidato a prefeito de Goiânia. Éum | 
1 político visionário e conta com muita experiência como 1 
1 um empresário bem sucedido’, pontuou o candidato. ] 
| Participaram da inauguração, o deputado federal José Nelto | 
| € o ex-vereador por cinco mandatos, Giovani Antônio, | 
1 ambos apoiadores de Gustavo. A inauguração do comitê 1 
contou com a presença de cerca de mil pessoas. 
I | 


De volta aos cultos da Mundial em 
Goiânia 

Depois de quatro anos longe 

de Goiás, eles estão de volta ao 
Estado: o bispo Roberto Santana, 
a pastora Fabiana e uma grande 
equipe de fé. Eles estão de 

volta para dar continuidade ao 
trabalho do apóstolo Valdemiro 
Santiago e convocar, também, 
toda a população de Goiás para 
estar junta em um dos cultos na 
sede estadual da Igreja Mundial 
do Poder de Deus, na Avenida 
Goiás, número 1737, região 
Central de Goiânia. 


e ~ ~ £ e e 
Uma prisão que não está acima da lei 
Parece que certas pessoas não acreditam, pelo menos 
relutam, que as regras, também, se aplicam a elas quando 
o assunto são as leis brasileiras. Esse é o caso de Deolane 
Bezerra, conhecida por sua ousadia, barracos, e que foi 
surpreendida pela Justiça nesta terça-feira, quando voltou 
para a prisão, acusada de quebrar as normais impostas em 
relação à sua prisão, no regime domiciliar. Ela, pelo jeito, não 
se perguntou: qual seria a pena se descumprisse as medidas 
da prisão domiciliar e se poderia ter consequências. Mesmo 
sendo advogada parece não ter questionado. Imaturidade. 
Mas não se preocupem, certamente ela logo, logo, estará de 
volta ao conforto de sua mansão, enquanto o resto do povo, 
que depende da justiça no Brasil, continuará tendo certeza de 


90 diretor-técnico do Hospital e 
Maternidade Dona Iris (HMDI), Affonso 
Honorato, participa do 47º Congresso 
Mundial de Hospitais, até o dia 12, no Rio 
de Janeiro. Organizado pela Federação 
Internacional de Hospitais (IHF) em 
conjunto com a Federação Brasileira 
de Hospitais (FBH), o Congresso reúne 
líderes hospitalares internacionais e executivos de 
prestação de saúde com o lema “Aprendizagem global, 
ação local”. 

0 governo de Benjamin Netanyahu anda pisando na bola 
com o governo dos EUA. A morte da ativista americana 
Aysenur Eygi, na Cisjordânia, já é um abuso de Israel. 

SAlienação aos bens de consumo. Já não se discute outra 
coisa a não seu o novo Iphone 16. Depois vem o 17... 

"Ora, o Deus de esperança vos encha de todo o gozo e 


paz na vossa fé, para que abundeis na esperança pelo 
poder do Espírito Santo”. - Romanos 15:13 


'A IDEIA É QUE POSSAMOS FAZER TODO O PROCEDIMENTO NECESSÁRIO, GARANTINDO OS DIREITOS DAS PESSOAS DENUNCIANTES, BEM COMO O AMPLO E PLENO DIREITO 


DE DEFESA É MUITO IMPORTANTE QUE GARANTAMOS A PRIVACIDADE E O SIGILO DOS FATOS, PRINCIPALMENTE DAS PESSOAS QUE FORAM LESADAS, A NOVA MINISTRA 
DOS DIREITOS HUMANOS, MACAÉ EVARISTO, SOBRE O CASO DO EX-MINISTRO SÍLVIO ALMEIDA, ACUSADO DE ASSÉDIO SEXUAL PELA MINISTRA ANAELE FRANCO 


Campos Verdes prepara 
IX Feira Internacional 
das Esmeraldas, este mês 


Haroldo Naves, Paulenia Lopes e autoridades: apoio à feira 
REDAÇÃO 


Campos Verdes, a renomada 
capital brasileira das esmeral- 
das, se prepara para sediar a IX 
Feira Internacional das Esme- 
raldas, que acontece de 27 a 29 
de setembro deste ano no Par- 
que de Exposições. Este evento 
já consolidado no calendário 
goiano não só celebra a voca- 
ção econômica do município 
na área da mineração, mas 
também oferece uma oportu- 
nidade única para promover 
a riqueza mineral da região e 
atrair visitantes e investidores 
de todo o Brasil e do exterior. 
Prefeito Haroldo Naves e pri- 
meira-dama Paulenia Lopes 
estão à frente da organização 
do evento. 

Conhecida por sua tradição 
e excelência na mineração de 
esmeraldas, Campos Verdes 
se destaca como um polo sig- 
nificativo no setor. A feira des- 
te ano traz uma programação 
inovadora e diversificada, pro- 
porcionando uma experiência 
rica e envolvente para todos os 
participantes. 

Entre as atrações, destaca- 
-se o “Garimpe e Pague”, onde 


os visitantes terão a chance 
de garimpar xistos em busca 
de esmeraldas, vivenciando a 
experiência de um garimpei- 
ro. Além disso, o “Carrinho do 
Bamburro” promete animar o 
público com sua competição 
empolgante. 

O evento também contará 
com o tradicional Concurso 
Garota Esmeralda, que celebra 
a beleza local, e uma impres- 
sionante Exposição de Pedras e 
Joias, que exibirá as esmeraldas 
e joias mais deslumbrantes. Os 
visitantes poderão explorar as 
minas locais e participar da 
Rota de Turismo Mineral, que 
oferece uma visão detalhada 
das mineradoras, lavadouros 
e áreas garimpeiras, revelando 
as curiosidades e a realidade 
do setor garimpeiro de Campos 
Verdes. 

A programação musical é 
um dos destaques da feira, com 
shows de artistas renomados 
como Nerildo & Nerivan, Jiraya 
Uai, Jennifer Scheffer, Rio Ne- 
gro & Solimões, Meu Malvado 
Favorito, e Galego Piriboy, que 
prometem animar as noites do 
evento. 


TCM ratifica suspensão de 
convênio entre prefeitura de 
Goiânia e União Mais Saúde 


REDAÇÃO 


O Tribunal de Contas dos 
Municípios de Goiás (TCM- 
-GO) referendou a decisão cau- 
telar emitida pelo conselheiro 
Fabrício Motta, que suspendeu 
o convênio firmado entre a Pre- 
feitura de Goiânia e a empresa 
União Mais Saúde. A medida 
foi motivada por indícios de ir- 
regularidades apontados pelo 
Ministério Público de Contas 
(MPC). 

No relatório do Processo nº 
8419/24, o conselheiro Motta 
explica que a medida cautelar 
foi motivada pelos apontamen- 
tos do MPC. Ele detalhou ainda 
que o convênio nº 259/2024, 
firmado em período eleitoral, 


A 


destinava-se ao fornecimento 
de equipamentos e serviços na 
área de saúde, com um valor 
de R$ 10 milhões. No entanto, 
a parceria foi realizada através 
de um ofício da própria União 
Mais Saúde, o que fere os prin- 
cípios constitucionais de im- 
pessoalidade e publicidade. 
Segundo os documentos 
oficiais, o objeto do contrato 
trata-se da “aquisição de equi- 
pamentos para atender as des- 
pesas necessárias à prestação 
de serviços e a manutenção da 
ação da administração para re- 
alização da Saúde Móvel, Aces- 
sibilidade e do TCTH/TMO 
(procedimento conhecido 
como Transplante de Células 
Tronco Hematopoiéticas)” 
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Caiado rebate Lula e diz que 


Ao contrário do 
republicanismo pregado 
pelo presidente da 
República em visita a Goiás 
na semana passada, O 
governador apontou ao 
menos três situações que 
caracterizariam o que 
chama de “tiro político” 
por questões ideológicas 

e que causam prejuízos ao 
estado 


CLOVES REGES 


O governador Ronaldo Caia- 
do (UB), em entrevista nesta 
terça-feira (10/09), rebateu as 
afirmações feitas pelo presi- 
dente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, durante sua visi- 
ta a Goiás na semana passada 
para inauguração do corredor 
BRT Norte-Sul. Na oportuni- 
dade, Lula elogiou o compor- 
tamento de Caiado e disse que 
tem feito um governo absoluta- 
mente republicano, sem reta- 
liações a qualquer ente da fe- 
deração por conta de questões 
políticas. Caiado, no entanto, 
rebate a afirmação do petista 
e aponta ao menos duas situa- 
ções que caracterizariam o que 
chama de “tiro político” por 
questões ideológicas e outros 
três compromissos não cum- 
pridos pela gestão petista. 

“O que eu espero é que o 
que ele [Lula] disse possa se 
concretizar. Nós não recebe- 
mos nenhum centavo para o 
hospital Cora [Complexo On- 
cológico de Referência]. Esse é 
um compromisso de três. Se- 
gundo lugar, não tivemos ne- 
nhum avanço do BRT ligando 
Brasília a Luziânia, e o terceiro 
pedido é o apoio que o gover- 
no federal daria na construção 
de policlínicas e penitenciárias. 
Até hoje também não chegou 
nada” cobrou Caiado. 

Goiás penalizado 

Além do não cumprimento 
desses compromissos, o gover- 
nador goiano afirma que Goiás 
foi penalizado com a negati- 
va de autorização para que o 
estado lançasse mão de uma 
operação de crédito no valor 
de R$ 770 milhões, recursos 
que seriam aplicados em obras 
de infraestrutura. Segundo 


Goiás sofre retaliação política 


Ronaldo Caiado: queixas de o governo Lula na faz parceria de gestão com estados 


Caiado, Goiás já teria todas as 
condições legais para contrair 
o empréstimo, mas teria sido 
preterido por questões mera- 
mente políticas. 

“Fomos penalizados por 
uma atitude que não esperava 
do ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad. O Estado de 
Goiás tem todas as condições 
de fazer o empréstimo junto ao 
Bid, mas, infelizmente, depois 
de tudo aprovado no Tesouro e 
também na Procuradoria Geral 
da Fazenda Nacional, foi baixa- 
da uma portaria específica para 
revogar a prerrogativa de Goi- 
ás poder tirar R$ 770 milhões 
para obras de infraestrutura” 
explicou Caiado, completando 
que a verba foi vetada num viés 
unicamente ideológico, carac- 
terizando um verdadeiro tiro 
político. 

Ronaldo Caiado também 
questiona o fato do leilão de 
privatização das rodovias fede- 
rais ter excluído as chamadas 
rodovias de fugas, que contem- 
plaria as rodovias goianas que 


são alternativas às estradas fe- 
derais. Segundo o chefe do Exe- 
cutivo goiano, essa exclusão se 
deu também por questões polí- 
ticas e ideológicas. 

“Não tem motivo plausível 
para ter sido decidido como 
se dariam as concessões das 
rodovias federais, incluindo as 
rodovias de fugas do estado de 
Goiás, e de repente fomos avi- 
sados que o leilão não irá in- 
cluir as rodovias goianas e terá 
apenas as rodovias federais que 
cortam o estado. Então, isso são 
situações que têm me preocu- 
pado profundamente, e que eu 
espero, sem dúvida nenhuma, 
resposta do presidente Lula) 
ponderou. 


Conduta republicana 

Ao criticar o comportamen- 
to do governo Lula, Caiado 
lembrou que nunca utilizou 
da sua estrutura de governo 
para retaliar qualquer prefeito 
que não comungasse ideolo- 
gicamente com suas convic- 
ções políticas, que são marcas 


da sua trajetória de 40 anos de 
vida pública. “Talvez o presi- 
dente Lula não esteja sabendo 
do que está acontecendo. Eu 
gostaria de tê-lo recebido aqui 
para poder dizer isso a ele’, re- 
forçou. 

As afirmações de Caiado 
contrastam frontalmente com a 
fala do presidente Lula durante 
o evento em Goiânia. O petista 
defendeu a relação republicana 
que, segundo ele, mantém com 
todos os governadores. Lula 
sustentou que, independente 
da cor partidária do chefe do 
executivo local, tem atendido 
o pleito de todos os estados, e 
citou as obras do PAC para ilus- 
trar suas colocações. 

O governador de Goiás, 
no entanto, disse que das três 
obras que o governo federal 
se comprometeu para Goiás 
dentro do programa de investi- 
mentos, nenhuma delas acon- 
teceu até agora, e, mais uma 
vez, lembrou que não recebeu 
nenhum recurso federal para 
construção do Cora, que deve 


ser inaugurado em dezembro 
próximo. 


Modelo para o Brasil 

Ao fim do evento na Federa- 
ção da Agricultura e Pecuária 
de Goiás (Faeg) para anunciar 
o programa de Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA) vol- 
tado para produtores rurais, 
Ronaldo Caiado citou realiza- 
ções do Governo de Goiás que 
têm sido modelos para o gover- 
no petista, e citou, além do PSA, 
programas ligados às áreas da 
educação e meio ambiente. 

“Na educação, nós estamos 
ensinando o PT. Nós criamos a 
Bolsa Estudo e eles chamaram 
de Pé de Meia. No meio am- 
biente nós mostramos como se 
faz parceria e hoje temos o me- 
nor desmatamento no Brasil. 
Agora fomos os primeiros no 
país a indenizar o produtor ru- 
ral que deseja preservar a área 
de mata dentro da sua proprie- 
dade. Aquilo que ele preservar, 
o estado vai pagar R$ 600/ano 
por hectare” explicou. 


Lula afirma que goiano, possível 
adversário em 2026, “amadureceu muito” 


INFOMONEY 


O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), que cumpre 
agendas em Goiás nesta sex- 
ta-feira (6), elogiou o governa- 
dor do estado, Ronaldo Caiado 
(União Brasil), que faz oposição 
ao seu governo e pode ser ad- 
versário nas eleições de 2026. 

Governador em segundo 
mandato, ostentando elevado 
índice de aprovação em Goiás, 
Caiado não poderá concorrer a 


mais um mandato daqui a dois 
anos. Ele é um dos nomes cota- 
dos para disputar a Presidência 
da República e já disse ao par- 
tido que pretende concorrer. 
Lula, por sua vez, também deve 
ser novamente candidato ao 
Planalto. 

“Eu conheço o Caiado des- 
de a Constituinte 1988, quando 
ele era muito jovem e o grande 
líder da UDR [União Demo- 
crática Ruralista] neste país. 
Era o Caiado quem instigava o 


agronegócio e uma parte da so- 
ciedade contra os sem-terra, o 
PT e a CUT? brincou Lula, em 
entrevista à Rádio Difusora, de 
Goiânia (GO). “De lá para cá, 
eu acho que o Caiado amadu- 
receu muito. Ele foi um sena- 
dor atuante e acho que é um 
governador muito civilizado. 
Eu, sinceramente, não tenho 
queixa da minha relação com o 
Caiado’, elogiou Lula. 

“Eu não peço que ele fale 
bem de mim, ele não tem que 


pedir para eu falar bem dele. 
Ele tem um posicionamento 
ideológico, eu tenho outro. Mas 
acontece que ele é o governa- 
dor do estado e eu sou o presi- 
dente da República. Nós temos 
de ter uma relação civilizada” 
Em 1989, na primeira elei- 
ção presidencial no Brasil após 
a redemocratização, Lula e 
Caiado foram adversários. O 
petista chegou ao segundo tur- 
no, mas foi derrotado por Fer- 
nando Collor de Mello. Caiado 


foi o 10º colocado no primei- 
ro turno, com 488,8 mil votos 
(0,72%). 

Além de governador de Goi- 
ás por dois mandatos (desde 
2019), Ronaldo Caiado foi de- 
putado federal (de 1991 a 1995 
e de 1999 a 2015) e senador da 
República (de 2015 a 2019). 

Ronaldo Caiado não se en- 
controu com Lula por estar em 
viagem, sexta-feira (7), em via- 
gem à Grécia, tendo retornado 
no domingo (8). 
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Eufrázio 


“Somos eficientes não 
só para produzir, mas 


para preservar”, 
diz Caiado 


Programa que remunera produtores rurais pela preservação de áreas nativas foi 
lançado ontem pelo governador Ronaldo Caiado. Iniciativa prevê pagamento anual 
de R$ 498 por hectare, valor que pode chegar a R$ 664 
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Governador Ronaldo Caiado durante lançamento do PSA: 
“nosso governo tem coragem de, dentro da casa do agro, falar de meio ambiente” 


REDAÇÃO 


Garantir incentivo econô- 
mico aos produtores rurais 
comprometidos com a preser- 
vação do meio ambiente. Com 
este objetivo, o Governo de 
Goiás, por meio da Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável 
(Semad), lançou, na terça-feira 
(10/9), véspera do Dia Nacional 
do Cerrado, o edital do Cerrado 
em Pé — Programa Estadual de 
Pagamento por Serviços Am- 
bientais (PSA). “É um passo 
muito importante. Estamos es- 
crevendo como deve ser feita a 
proteção ambiental do Cerrado 
e também de outros biomas” 
afirmou o governador Ronaldo 
Caiado, durante a solenida- 
de realizada na Federação da 
Agricultura e Pecuária de Goiás 
(Faeg), em Goiânia. 

O programa prevê o paga- 
mento anual de R$ 498 por hec- 
tare para o proprietário rural 
que se comprometer a preser- 
var áreas de Cerrado além das 
parcelas obrigatórias por lei. 
Aquele que se comprometer 
a recuperar pelo menos uma 
nascente degradada por ano 
recebe valor ainda maior, de 
R$ 664 por hectare. Os recur- 
sos vêm do Fundo Estadual do 
Meio Ambiente (Fema). O limi- 
te máximo a ser remunerado é 
de 100 hectares por proprieda- 
de. 

“Ao sermos desafiados, pre- 
cisamos superar nossas difi- 
culdades e mostrar o quanto 


somos eficientes não só para 
produzir, mas para preservar” 
disse Caiado, que esteve acom- 
panhado no evento pela coor- 
denadora do Goiás Social, pri- 
meira-dama Gracinha Caiado. 

“O nosso governo tem cora- 
gem de, dentro da casa do agro, 
falar de meio ambiente. Temos 
altivez porque estamos traba- 
lhando todos juntos” explicou 
a secretária de Meio Ambien- 
te, Andrea Vulcanis. “Goiás foi 
o que mais reduziu o desma- 
tamento no Cerrado. Estamos 
produzindo sim, mas também 
controlando o desmatamen- 
to ilegal, com muito esforço, 
acrescentou ela. A gestora res- 
saltou que, embora haja ini- 
ciativas semelhantes no país, 
nunca foram implementadas 
de fato. “Ninguém paga serviço 
ambiental no Brasil) lembrou. 

“Pela primeira vez vejo algo 
acontecer no Brasil. Você ouve 
falar em compensação am- 
biental, lei federal que vai mo- 
netizar o produtor rural, mas 
nunca foi palpável” celebrou o 
presidente do Sistema Faeg/Se- 
nar e vice-presidente da Confe- 
deração da Agricultura e Pecu- 
ária do Brasil (CNA), José Mário 
Schreiner, que também exaltou 
a redução dos desmatamentos 
em Goiás. “Vemos hoje os nú- 
meros de licença ambiental se- 
rem maiores do que o desmata- 
mento ilegal”, citou. 

Em setembro de 2023, o go- 
vernador assinou, com repre- 
sentantes do setor produtivo, 
um pacto em que todos assu- 


miam o compromisso de aca- 
bar com a supressão de vegeta- 
ção feita à margem da lei até o 
fim da década. 


Cerrado em Pé 

Para se inscrever no PSA, o 
proprietário rural precisa ter no 
mínimo dois hectares de área 
passível de supressão vegetal, 
ou seja, que eles poderiam su- 
primir para usar para o plantio 
ou criação de gado ou outra 
atividade econômica. O pro- 
grama não contempla reservas 
legais ou áreas de preservação 
permanente (APPs), que já são 
protegidas por lei. 

A primeira fase do progra- 
ma abrange os municípios de 
Niquelândia, Minaçu, São João 
d'Aliança, Cavalcante, Mon- 
te Alegre, Alvorada do Norte, 
Damianópolis, Mambaí e São 
Domingos. As inscrições para 
participar da iniciativa vão de 
1º de dezembro de 2024 a 15 de 
março de 2025. As regras estão 
definidas em edital. 

Têm prioridade no PSA 
pessoas em situação de vul- 
nerabilidade social, pequenos 
agricultores e mulheres. Até 
30% dos recursos destinados 
ao programa estão reservados 
para comunidades tradicio- 
nais, como os quilombolas, que 
serão objeto de edital específi- 
co. O pagamento será feito em 
parcela única anual, desde que 
a área continue sendo protegi- 
da. 


Delegado Cristiomário 
é líder absoluto na pesquisa 
EPP em Planaltina 
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REDAÇÃO 


Uma pesquisa eleitoral re- 
alizada pela EPP Pesquisa nos 
dias 28 e 29 de agosto de 2024 
revela o panorama da corrida 
eleitoral em Planaltina. No le- 
vantamento estimulado, onde 
os nomes dos candidatos são 
apresentados aos eleitores, o 
atual Delegado Cristiomário, 
concorrendo à Prefeitura com 
Zezinho do Planalto como 
vice, lidera com 48,9% das in- 
tenções de voto. A vantagem 
sobre o segundo colocado, 
Professor Zenilton e seu vice 
Alcino Jovem Latas, é significa- 
tiva, pois a dupla aparece com 
apenas 15,4%. 

A pesquisa, que ouviu 513 
eleitores de diferentes bairros 
da cidade, apontou que Eva 
Márcia, com João Ludugero 
como vice, ocupa a terceira 
posição com 2,5% das inten- 
ções de voto. Denis Franco e 
Daniel Ricardo aparecem em 
seguida com 1,2%, enquanto 
Ingrith Matias e Simone Frei- 
re obtêm 0,8%. Além disso, 9% 
dos entrevistados afirmaram 
que não votariam em nenhum 
dos candidatos apresentados, 
e 22,2% declararam-se indeci- 
sos. 

Na modalidade espontâ- 
nea, quando os nomes dos 
candidatos não são menciona- 
dos, o Delegado Cristiomário 
também se destaca, obtendo 
38,2% das menções dos eleito- 
res. O Professor Zenilton apa- 
rece novamente em segundo 
lugar com 6,6%, seguido por 
Eva Márcia, com 1,8%. Ou- 
tros candidatos, como Ingrith 
Matias (0,6%) e Denis Franco 
(0,4%), são citados com menor 
frequência. A maior parte dos 
entrevistados, no entanto, se 


tu miee 


mostrou indecisa, com 52,4% 
declarando que ainda não sa- 
bem em quem votar. 

A pesquisa foi registrada 
sob o número GO-04313/2024 
e contratada por Adriano An- 
tonio Avelar. A coleta de dados 
foi realizada por quatro entre- 
vistadores e um supervisor de 
campo, com a participação de 
eleitores de diversos bairros 
de Planaltina, como Aeropor- 
to, Barrolândia, Brasilinha 
16 e 17, Centro, Itapuã I, Jar- 
dim Paquetá, Residencial São 
Francisco, Setor Norte, Setor 
Sul, e outros. A amostra é re- 
presentativa de um universo 
de 67.058 eleitores, com uma 
margem de erro de 4,32 pontos 
percentuais para mais ou para 
menos e um nível de confian- 
ça de 95%. 


Goiás Social e OVG 
doam 3,4 mil litros de leite 


REDAÇÃO 


Equipes do Goiás Social e 
da Organização das Voluntá- 
rias de Goiás (OVG) percorre- 
ram 19 entidades sociais aten- 
didas pelo Governo do Estado 
e realizaram o repasse de 3,4 
mil litros de leite longa vida ar- 
recadados durante a segunda 
edição da Caminhada do Bem, 
realizada no dia 25 de agosto, 
em Goiânia, em comemora- 
ção ao Dia Nacional do Volun- 
tariado. Entre as instituições 
beneficiadas, há aquelas com 


atendimentos a crianças, ido- 
sos, dependentes químicos e 
pessoas com deficiência e em 
vulnerabilidade social. 

“A missão principal da OVG 
e do Goiás Social é fazer o bem 
e ajudar quem mais precisa, 
por isso organizamos a Cami- 
nhada do Bem anualmente 
para a arrecadação de leite. 
Imagine só, em um único dia, 
recolhemos mais de três mil li- 
tros e poucos dias depois, todo 
esse montante já está sendo 
consumido em diversas enti- 
dades. 
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Palmeiras de Goiás 
Correção: na reportagem sobre 
intenção de votos em Palmeiras 
de Goiás, segundo pesquisa do 
Instituto Direct, a margem de 
erro é de 4,9% para mais ou para 
menos, e o nível de confiança é 
de 95%. A empresa contratante é 
Alcântara e Cardoso Advogados 
Associados, O levantamento foi 
feito nos dias 28 e 29 de agosto de 
2024 e está registrada no TSE sob 
o número GO-07956. 


No batente 

Governador Ronaldo Caiado 
((União Brasil) retomou a agenda 
administrativa e eleitoral, após 
o retorno a viagem à Grécia, do- 
mingo (8). 


Corpo e alma 
Vice-governador Daniel Vilela 
mergulha de corpo e alma na 
campanha dos candidatos a pre- 
feito pelo MDB, União Brasil e 
partidos aliados. 


Sinal amarelo 

Vanderlan Cardoso, candidato do 
PSD à prefeitura de Goiânia, tirou 
licença por 30 dias para dedicar 
tempo integral à campanha elei- 
toral. 


Empate técnico 

Segundo o Instituto Serpes, há 
empate técnico entre Sandro 
Mabel (UB), Adriana Accorsi (PT) 
e Vanderlan Cardoso (PSD) na 
corrida à prefeitura de Goiânia. 


Guerra judicial 

O MDB de Leandro Vilela acio- 
nou a Justiça Eleitoral para im- 
pugnar a candidatura do Profes- 
sor Alcides (PL) e também para 
pedir a cassação do mandato do 
prefeito de Aparecida de Goiânia, 
Vilmar Mariano (União Brasil). 


Onipresente 

Candidato à prefeitura de São 
Paulo, o goiano Pablo Marçal 
(PRTB) acha tempo para com- 
parecer a eventos religiosos em 
Goiânia. 


Bolsonarismo 

Até agora Fred Rodrigues (PL) 
não conseguiu herdar os votos 
de Gustavo Gayer como seguidor 
e herdeiro dos votos do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro, em Goiânia. 


Sem vermelho 

A ala histórica do PT - Pinheiro 
Salles, Osmar Magalhães, Pedro 
Wilson e Valdi Camárcio - não 
engoliu a proposta do marque- 
teiro Jorcelino Braga de esconder 
a bandeira vermelha do PT na 
campanha de Adriana Accorsi. 


Grana chegou 

Tem candidato a vereador em 
Goiânia com dinheiro no bolso 
para fazer campanha eleitoral. 
São doações de aliados políticos, 
principalmente quem concorre a 
prefeito. 


Fundo eleitoral 

É bom lembrar que o Congresso 
Nacional não assegurou recursos 
do Fundo Eleitoral para quem 
concorre a mandato de vereador 
ou vereadora. Apenas os postu- 
lantes a prefeito foram agraciados 
com dinheiro público. 


Eufrázio 


Fio Direto 


HELTON LENINE 


heltonleninegmailcom 


Mabel tem trunfos 
para conquistar os 
votos das mulheres 


Além das propostas de valorização das mulheres, incluin- 
do espaços significativos no secretariado, o candidato do 
União Brasil à prefeitura de Goiânia, Sandro Mabel conta 
com o aval da primeira-dama do estado, Gracinha Caiado, 
deputada federal Silvye Alves e da advogada e empresária 
Ana Paula Rezende, filha do ex-prefeito Iris Rezende, além 
de lideranças femininas espalhadas por todas as regiões da 
cidade. Mabel, que em três semanas cresceu 5,2% na prefe- 
rência dos eleitores, segundo a pesquisa Serpes, tenta obter 
votos junto às mulheres e, principalmente, aos indecisos, 
hoje na faixa de 44/%. Gracinha Caiado tem alta popularida- 
de em Goiânia com a execução dos programas sociais como 
o Mães de Goiás. A primeira-dama tem “vestido a camiseta” 
de Mael, ao participar de eventos de campanha pela periferia 
da cidade. Silvye Alves, que teve votação consagradora entre 
as mulheres quando concorreu à Câmara Federal, em 2022, 
segue com prestígio em alta, popularidade conquistada 
quando era apresentadora de televisão. Ana Paula Rezende, 
que chegou a ser convidada para disputar o Paço Municipal 
pela base do governo Caiado/Daniel, preserva o legado do 
pai. São trunfos que Mabel tem nesta fase decisiva que vai 
determinar os dois nomes que concorrerão no segundo tur- 
no em Goiânia. 


Policarpo: favorito em 2024 

O presidente da Câmara Municipal de Goiânia, Romário 
Policarpo (PRD), está entre os favoritos para conquistar uma 
das 37 cadeiras ao Legislativo nas eleições de outubro. Ele 
recebe apoio de lideranças comunitárias, religiosas, empre- 
sariais e de jovens e mulheres em todas as regiões da capital. 
Reeleito, Policarpo é uma das apostas para a disputa à pre- 
feitura em 2028. 


Nailton: força 
de Caiado e Daniel 


| 
| 


O ex-prefeito de Bom Jardim de Goiás, Nailton de Oliveira 
(foto), ex-presidente estadual do MDB, afirma Ronaldo Caia- 
do e Daniel Vilela vão colher, nas eleições municipais deste 
ano, os “frutos das árvores” que plantaram nos últimos anos 
em Goiás. Ele, que tem percorrido o interior do estado, enfa- 
tiza que a base aliada vai eleger dois terços dos prefeitos. “O 
prestígio e a força eleitoral de Caiado e Daniel são significati- 
vos nas 246 cidades goianas” 
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Daniel Vilela faz campanha 
em Aparecida, Silvânia e 
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Daniel Vilela e Leandro Vilela: carreata em Aparecida 


REDAÇÃO 


Governador em exercício, 
Daniel Vilela conciliou, sába- 
do (7/9), feriado pelo Dia da 
Independência do Brasil, com- 
promissos institucionais e po- 
líticos. Neste segundo caso, ele 
participou de agendas de cam- 
panha de candidatos a prefeito 
em Aparecida de Goiânia e em 
dois municípios na região do 
estado denominada Estrada de 
Ferro: Silvânia e Vianópolis. 

Entusiasmados pela divul- 
gação de recentes pesquisas 
que apontam redução drástica 
na diferença entre Leandro Vi- 
lela (MDB) e seu principal ad- 
versário, Daniel e o ex-prefeito 
de Aparecida, Gustavo Men- 
danha, lideraram carreata ao 
lado do emedebista na região 
Leste da cidade. A concentra- 
ção foi na rua dos Tarumãs, no 
setor Retiro dos Bosques, onde, 
ao cumprimentar apoiadores 
de Leandro, Daniel reforçou 
convicção de que a “virada” é 


Vianópolis par 


a MDB 
Ee LEANE 


“questão de dias” 

De Aparecida de Goiânia, 
o governador em exercício, 
também presidente do MDB 
em Goiás, seguiu para Silvânia 
a fim de engrossar o time de 
apoiadores de Carlos Mayer, o 
“Carlão; candidato a prefeito 
pelo União Brasil e que está à 
frente de projeto de oposição à 
atual administração do muni- 
cípio. Ele chegou a disputar a 
prefeitura em 2020 - ficou em 
segundo lugar -, e tem como 
companheiro de chapa o vere- 
ador Fábio André (PL). 

Também por meio de uma 
carreata - chamou a atenção o 
grande número de caminhões 
ao longo do trajeto -, Daniel 
pediu votos para o candidato 
a prefeito de Vianópolis, Mar- 
celo Rezende (MDB). Ele falou 
da experiência política-admi- 
nistrativa do correligionário 
emedebista. “Marcelo é o vi- 
ce-prefeito de Vianópolis e foi 
secretário de Infraestrutura e 
Obras. 


TSE: auditorias nos sistemas 
eleitorais ocorrem antes, 
durante e depois 


AGÊNCIA BRASIL 


A Justiça Eleitoral oferece 
aos partidos políticos, às ins- 
tituições e à sociedade civil 
diversas oportunidades de au- 
ditoria da urna eletrônica e dos 
sistemas eleitorais. Essas possi- 
bilidades de auditoria ocorrem 
antes, durante e depois das 
eleições, inclusive para o pleito 
deste ano. 

Conforme a Resolução do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) nº 23.673/2021, a audi- 
toria é o exame detalhado que 
verifica se os softwares (pro- 
gramas de computador) estão 
implementados de acordo com 
as normas e os procedimentos 
legais. O objetivo principal é 
checar se eles estão funcionan- 


das eleições em 2024 


do normalmente. 

A abertura do código-fonte 
das urnas eletrônicas e dos sis- 
temas eleitorais para inspeções 
pelas entidades fiscalizadoras 
legitimadas teve início com a 
inauguração do Ciclo de Trans- 
parência das Eleições 2024, em 
4 de outubro de 2023 - ou seja, 
mais de um ano antes do pleito. 

De acordo com a Resolução 
TSE nº 23.673, de 2021, 14 en- 
tidades fiscalizadoras podem 
acompanhar de perto todas as 
fases do código-fonte da urna 
eletrônica, que compreende 
desde o desenvolvimento do 
código até a Cerimônia de As- 
sinatura Digital e Lacração dos 
Sistemas Fleitorais, que, neste 
ano, vai ocorrer no dia 10 de 
setembro. 
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Lula é condenado a indenizar casal 
Bolsonaro por caso dos imóveis 


Sem apresentar provas, 
presidente acusou o casal 
de levar patrimônio do 
Palácio da Alvorada 


CARTACAPITAL 


O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) foi condena- 
do a pagar 15 mil reais ao ex- 
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e à ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro por danos morais 
por acusação de que o casal ha- 
via “levado” 83 móveis do Palá- 
cio da Alvorada. 

A sentença foi publicada na 
última segunda-feira 9. No do- 
cumento, o juiz Diego Câmara, 
da 172 Vara Federal da Justiça 
do Distrito Federal, disse que a 
declaração de Lula gerou “dano 
à imagem e à reputação” de 
Bolsonaro e de Michelle, já que 
ficou comprovado que “os itens 
em referência sempre estive- 
ram sob guarda da União du- 
rante todo o período indicado” 

A acusação foi feita quando 
Lula voltou à presidência, no 
início de 2023. Inicialmente, 
261 bens não tinham sido lo- 
calizados. Após uma primeira 
busca por profissionais da área 
de patrimônio, 83 seguiam per- 
didos. 

Bolsonaro garantiu que “to- 
dos os móveis estavam no Al- 
vorada” e que “Lula incorreu 
em falsa comunicação de furto”. 


A ex-primeira-dama também 
disse que os móveis estavam na 
residência oficial, e que passou 
a usar mobília própria a partir 
de 2019. 

Meses mais tarde, os móveis 
restantes foram encontrados 
pelo governo Lula. À época, a 
Casa Civil disse que “concluí- 
dos os trabalhos da Comissão 
de Inventário Anual da Presi- 
dência da República, os 261 
bens não localizados anterior- 
mente, da unidade patrimonial 
do Palácio da Alvorada, foram 
localizados” Segundo o órgão, 
os móveis estavam em “depen- 
dências diversas da residência 
oficial”. 

Na decisão publicada esta 
semana, o magistrado disse 
que a fala de Lula foi além do 
“direito de crítica” A Advoca- 
cia-Geral da União (AGU) po- 
derá recorrer da sentença. 


Joias sauditas 

A Polícia Federal (PF) indi- 
ciou o ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL), nesta quinta-fei- 
ra (4), no caso que investiga a 
apropriação e venda, nos Esta- 
dos Unidos, de joias milioná- 
rias presenteadas pela Arábia 
Saudita. 

Agora, a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) irá anali- 
sar o relatório e decidir se de- 
nuncia ou não o ex-presidente 
ao Supremo Tribunal Federal 


Eufrázio 


Jair Bolsonaro/Michelle e Lula da Silva/Janja 


(STF). 

Segundo a PF Bolsonaro te- 
ria cometido os crimes de pe- 
culato, ou seja, a apropriação 
de bens públicos, além de lava- 
gem de dinheiro e associação 
criminosa. Não há pedido de 
prisão no indiciamento. 

O ex-presidente sempre se 
declarou inocente diante das 
denúncias. De acordo com o 
site Gl, o advogado de Bolso- 
naro Paulo Cunha Bueno disse 


que não iria se manifestar neste 
momento por não ter tido aces- 
so aos documentos da PF. 
Além de Bolsonaro, foram 
indiciadas outras 11 pessoas, 
entre elas: Bento Albuquerque, 
ex-ministro de Minas e Ener- 
gia de Bolsonaro; Mauro Cesar 
Barbosa Cid, ex-ajudante de or- 
dens de Bolsonaro; o pai dele, 
Mauro Cesar Lourena Cid, ge- 
neral da reserva do Exército; 
Fabio Wajngarten, ex-secretá- 
rio de Comunicação e advoga- 


do de Bolsonaro; e o advogado 
Frederick Wassef, entre outras 
pessoas, todas próximas ao ex- 
-presidente. 

O relatório da PF deve agora 
ser enviado ao ministro do Su- 
premo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes, relator 
do caso, que o remeterá à PGR. 
Por sua vez, a Procuradoria Ge- 
ral da República decidirá se o 
caso deve ou não ser julgado. 


Nova ministra de Lula é ré por 
superfaturamento em licitação 


FOLHAPRESS 


A nova ministra dos Direi- 
tos Humanos do governo Lula 
(PT), Macaé Evaristo (PT), é ré 
em uma ação civil pública que 
aponta superfaturamento na 
aquisição de kits escolares na 
rede municipal de ensino de 
Belo Horizonte. 

O processo trata da época 
em que a ministra foi secretá- 
ria de Educação na cidade, na 
gestão do ex-prefeito Marcio 
Lacerda (então no PSB). Ela 
ocupou o cargo de 2005 a 2012. 

Procurada via assessoria, 
Macaé afirmou que não cou- 
be a ela comandar o processo 
licitatório. “Todas as fases do 
certame foram conduzidas por 


uma comissão de licitação, que 
não era vinculada à Secreta- 
ria Municipal de Educação. A 
contratação realizada por essa 
comissão foi devidamente vali- 
dada pela Procuradoria do Mu- 
nicípio de Belo Horizonte antes 
de o resultado ser apresentado” 
afirmou, em nota. 

A Promotoria disse que os 
preços do certame (R$ 84,71 e 
R$ 89,01 por unidade compra- 
da) estavam acima dos pratica- 
dos no mercado (R$ 67,51 e R$ 
77,31). 

Em um processo licitatório 
que teve valor total de R$ 16,1 
milhões em valores da época, 
a diferença do suposto super- 
faturamento foi de R$ 3,1 mi- 
lhões, segundo a Promotoria. 


Na ação civil pública ajuizada 
em 2016, esse valor atualizado 
era de R$ 4,4 milhões. Hoje, ele 
é de R$ 6,5 milhões. 

Em 2016, o MP-MG (Minis- 
tério Público de Minas Gerais) 
pediu a indisponibilidade dos 
bens dos réus no valor de R$ 4,4 
milhões, liminar que foi rejeita- 
da pelo juiz, que não viu “indí- 
cios concretos de danos ao erá- 
rio” que justificasse a medida. 

A ação civil pública teve ori- 
gem após reportagem do jornal 
Estado de Minas ter apontado 
que a vencedora da licitação, 
a empresa Diana Paolucci S.A., 
estava impedida de ser contra- 
tada pela administração públi- 
ca. 


Relator quer ampliar anistia do 8/1 
a todos atos sobre eleição de 2022 


FOLHAPRESS 


O deputado Rodrigo Va- 
ladares (União Brasil-CE), 
relator do projeto de lei que 
trata da anistia aos conde- 
nados pelos atos golpistas 
do dia 8 de janeiro de 2023, 
ampliou o escopo da propos- 
ta em seu parecer e sugeriu 
perdão a todos os atos preté- 


ritos e futuros relacionados 
aos ataques à sede dos três 
Poderes. 

O artigo 1º do projeto es- 
tabelece que “ficam anis- 
tiados todos os que parti- 
ciparam de manifestações 
com motivação política e/ 
ou eleitoral, ou as apoiaram, 
por quaisquer meios, inclu- 
sive contribuições, doações, 


apoio logístico ou prestação 
de serviços e publicações em 
mídias sociais e plataformas, 
entre o dia 8 de janeiro de 
2023 e o dia de entrada em 
vigor desta lei” diz o texto, 
apresentado nesta terça-fei- 
ra (10) na CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça) da 
Câmara. 

Um inciso a seguir, entre- 


tanto, amplia o perdão: “Fica 
também concedida anistia 
a todos que participaram 
de eventos subsequentes ou 
eventos anteriores aos fatos 
acontecidos em 8 de janei- 
ro de 2023, desde que man- 
tenham correlação com os 
eventos acima citados”. 

A anistia a quem parti- 
cipou dos ataques de 8 de 


janeiro de 2023 é uma das 
principais bandeiras do bol- 
sonarismo atualmente. O as- 
sunto foi tema dos discursos 
em manifestação na avenida 
Paulista no sábado, 7 de Se- 
tembro, tendo sido citado 
pelo ex-presidente Jair Bol- 
sonaro e pelo governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos). 


Eufrázio 
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Banda celebra neste 
sábado, 14, legado da 
banda Led Zeppelin em 
apresentação no Centro 
de Convenções da PUC. 
Elogiado lá fora pela 
capacidade musical, Letz 
Zep revisita apoteótica 
carreira do Zeppelin 


MARCUS VINÍCIUS BECK 


lues pesado, o 

Led Zeppelin 

nocauteia na 

primeira faixa. 

A banda, bons 
tempos, tempos ruins, pre- 
cisa de quatro segundos. 
Abençoado pelo rock'n'roll, 
o riff de Jimmy Page escorre- 
ga entre bateria-baixo, numa 
resposta genial às frases can- 
tadas por Robert Plant. 

“Good Times Bad Times” 
abre elepê debutante do 
Zeppelin, lançado em 69. 
Ouvidos em frangalhos, des- 
troçados! Então espera-se, se 
não for pedir demais, claro, 
que esse hino seja interpre- 
tado neste sábado no Centro 
de Convenções da PUC, a 
partir das 21h30. 

Sim, a lendária banda in- 
glesa recebe justíssima ho- 
menagem. Goiânia enlou- 
quecerá numa celebração 
zeppelinianamente chan- 
celada. Ou, melhor, numa 
celebração plantianamente 
chancelada. Plant tranquiliza 
seus admiradores. “Eu entrei, 
eu me vi) avisa o vocalista. 

Letz Zep exibe, digamos, 
títulos credibilizantes. É re- 
conhecido lá fora como “tri- 
buto oficial” ao Zeppelin, 
dado que os diferencia dos 
abundantes covers existen- 
tes. Na bateria, responsa to- 
tal, senta-se Jake Blackwell. 
E olha só: ele é filho de Chris 
Blackwell, batera que tocou 
com Plant durante período 
Now and Zen Manic Nirvana 
e Fate of Nations, nos anos 80 
e 90. 

O repertório, com base 
naquilo que foi apresentado 
em 40 países, abrange toda 
a apoteótica carreira do Led 
Zeppelin. Iniciada em 69, as- 
sim que a banda colocara nas 
lojas elepê homônimo, resul- 
tou transgressora: primeiro 
disco atualizou musicalidade 
do supergrupo Cream para 
criar novo tipo de rock'n'roll. 
Falar de Zeppelin é também 
falar de Jimmy Page. 

Prodígio em desvendar os 
mistérios da guitarra, Page 
destacou-se nos anos 60 pela 
capacidade em estúdio. Seus 
dedilhados, temas e riffs se 
fazem eternos em elepês gra- 
vados nessa época pelo The 
Who e The Kinks, até que 


x wi 


Fra 


ção do imigrante 


Na 


DIVULGAÇÃO 


Som pesado: Led Zeppelin entrou para história da música ao acelerar blues no fim dos anos 1960 


chutara tudo pro alto e, blue- 
seiro devoto (às vezes surru- 
piador), aceitara juntar-se ao 
guitar hero Jeff Beck no ines- 
quecível The Yardbirds. 

Três deuses das seis cor- 
das elétricas, em diferentes 
momentos, participam do 
grupo histórico, como o pró- 
prio Page, o mítico Eric Clap- 
ton e, claro, o brilhante Jeff 
Beck. Quando blues-rock do 
Yardbirds se silenciara, o jei- 
to era mesmo apostar num 
som novo, um blues mais 
aceleradão, com guitarras 
distorcidonas, pesadonas e, 
ao mesmo tempo, comple- 
xas. 

Para a empreitada inven- 
tiva, Page escalou um tal 
Robert Plant, fácil, fácil um 
dos maiores vocalistas do ro- 
ck'n'roll, e John Bonham, ba- 
tera demencial com baque- 
tas em punho. O outro é John 
Paul Jones, baixista e tecla- 
dista, que, tal qual o ex-Yar- 


Aplaudidos: Letz Zep repassa discografia do célebre grupo inglês 


dbirds, era hábil em estúdio 
— ouça o belíssimo arranjo 
de cordas dele para “She's a 
Rainbow” dos Rolling Stones. 
Então, você veja, esses ca- 
ras juntos só poderiam criar 
uma coisa como “Led Zeppe- 
lin’, o discaço de 69. A guitar- 
ra estilosa de Page costura 
músicas com frases sensuais, 
a exemplo dos blues “You 
Shook Me” e “I Can't Quit 
You Baby” as duas de Willie 
Dixon. O grupo antecipou 
ainda a sonoridade dos anos 
70 nas soberbas “Dazed And 
Confused” com linha de bai- 
xo descendente, e “Commu- 
nication Breakdown” de riff à 
moda Pete Townshend. 


Clássico 

Meses depois, a banda pu- 
blicou “Led Zeppelin II” Fica 
evidente, aqui, que a falta 
de grana, paradoxalmente, 
melhorou disco. A base blue- 
seira, tal qual antecessor, se 


[a 


mantém vivíssima na arro- 
gante “Whole Lotta Love” 
Desaforado, Plant teve a pa- 
chorra de usar trechos da le- 
tra escrita por Dixon sem lhe 
creditar. Já a delicada “Ram- 
ble On” (essa sem plágio, 
imagino) revela toda a de- 
senvoltura acústica do grupo. 
Em suma, o álbum transita 
entre luz e sombra. 

Se o estilo doidão con- 
sagrou Bonham em “Moby 
Dick” Plant se revela vocalis- 
ta devastador no single “Im- 
migrant Song” lançado em 
“Led Zeppelin III, de 1970. 
Essa composição levou elepê 
ao topo das paradas britâni- 
cas e, depois disso, inseriu-o 
em lugar igual nos EUA. 

Mesmo que “III” tivesse 
êxito, Page e Plant não para- 
ram de trabalhar em canções 
novas. Os músicos desistiram 
de meter pé na estrada para 
divulgar obra recém-lança- 
da, afastando-se da civili- 


zação no sul da Inglaterra. 
Entre jams intermináveis e 
reuniões criativas, os qua- 
tro enfrentaram o inverno, 
fizeram (boas) oito faixas e 
as gravaram entre dezembro 
de 70 e fevereiro de 71, sob a 
produção de Jimmy Page — 
no famoso estúdio móvel dos 
Stones. 

Page tinha tretado com 
a lógica: não haveria título 
nem nome da banda na capa. 
No lugar desse detalhezinho, 
cada músico escolheria um 
símbolo. “IV” (apelido que 
segue a sequência dos an- 
teriores) começa com a gui- 
tarra se esparramando pela 
bateria, enquanto o baixo 
agressivo de Paul Jones con- 
duz a faixa. O riff, aliás, é des- 
se grandioso instrumentista. 

Meio Chuck Berry, “Rock 
And Roll” convoca pés e 
mãos a se rebelarem contra 
sossego. É desse disco ainda 
“Stairway to Heaven” Embo- 
ra tenha problemas (Zeppe- 
lin acabara parando nos 
tribunais após banda Spirit 
apontar plágio), foi músi- 
ca mais pedida nas rádios 
americanas durante anos 70 
e, chuta, é a mais ouvida no 
Spotify. Bons tempos, tem- 
pos ruins. 


LETZ ZEP 
Sábado, 14, às 21h30 
Teatro da PUC 
Av. Engler, 507, 
Jardim Mariliza 
A partir de R$ 80 
Balada App 
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Ser uma anfitriã elegante é 
uma combinação de preparo, 
atenção aos detalhes e hospi- 
talidade genuína. Com essas 
dicas, você estará pronta para 
receber e proporcionar uma 
noite inesquecível, onde seus 
convidados se sentirão aco- 
lhidos e encantados com sua 
elegância. O segredo está em 
equilibrar sofisticação com 
conforto, garantindo que todos 
saiam com boas memórias do 
encontro. 

Planejamento é a chave. 
Organizar com antecedência 
cada detalhe do evento como: 

Lista de convidados: Defi- 
na número de pessoas levando 
em consideração o espaço dis- 
ponível e o tipo de jantar. Um 
jantar intimista envolve poucas 
pessoas já o formal um número 
maior. 

Convites: Envie os convites 
com antecedência. Se for jan- 
tar formal, optar por convites 
físicos ou personalizados via 
WhatsApp. O informal um con- 
vite via mensagem de texto é 
suficiente. 

Cardápio: Ao escolher o 
menu, leve em consideração 
preferências alimentares dos 
convidados, veja se há restrição 
alimentar ou intolerâncias es- 
pecíficas. 

Bebidas: A anfitriã elegan- 
te pensa na harmonização das 
bebidas. Escolha vinhos e bebi- 
das que complementem os pra- 
tos servidos e certifique-se de 
que há opções não alcoólicas. 

Decoração e ambiência. A 
estética do ambiente é impor- 


Receita de boas memórias: segredo está em equilibrar sofisticação com conforto 


tante mesmo que seja em casa, 
toques simples fazem a dife- 
rença. 

Mesa posta com bom gosto: 
A forma como organiza a mesa 
define o tom do jantar. Utilize 
toalhas de mesa de qualidade, 
louças finas, copos adequados 
para cada bebida e talheres de 
acordo com o menu. A arruma- 
ção da mesa deve ser funcio- 
nal, charmosa e agradável aos 
olhos. 

Flores e velas: Um arranjo 
floral baixo no centro da mesa 
ou em pontos estratégicos do 
ambiente traz sofisticação. Ve- 
las dão um toque intimista, 
mas prefira velas inodoras para 
não interferir no sabor dos ali- 
mentos. 

Iluminação e música: Opte 
por iluminação suave, luzes 
fortes são desconfortáveis e 
muito fracas dificultam a visão 
dos pratos. Uma playlist suave 
de bom gosto com o volume 
baixo para não atrapalhar a 
conversa. 

Etiqueta e postura da an- 
fitriã. A forma como você se 
comporta é essencial para ga- 
rantir uma experiência agra- 
dável para os convidados. Ser 
uma anfitriã elegante significa 
ser atenciosa e presente. 

Recepção dos convidados: 
Receba todos com um sorriso, 
demonstrando alegria com a 
presença deles. Esteja pronta 
para recebê-los antes do horá- 
rio marcado. 

Interação com todos: Uma 
boa anfitriã sabe envolver to- 
dos na conversa e fazer com 


Eufrázio 


que cada pessoa se sinta à von- 
tade, evitando deixar alguém 
de lado ou focar sua atenção 
apenas em um grupo. 

Pontualidade no serviço: 
A pontualidade no serviço dos 
pratos é fundamental. Sirva as 
entradas, prato principal den- 
tro de um tempo razoável, além 
de manter as bebidas sempre 
disponíveis. 

Pratos servidos com sutile- 
za: Sirva os pratos de maneira 
delicada e sem parecer que 
está “correndo” para finalizar 
o jantar. Se possível, conte uma 
auxiliar no serviço, o que lhe 
permitirá interagir mais com os 
convidados. 

Cuidado com exageros: 
Evite exageros no tempero e 
volume dos pratos. Um jantar 
elegante preza pelo equilíbrio 
nos sabores e nas quantidades 
servidas. 

Conversas agradáveis: Du- 
rante o jantar, incentive con- 
versas agradáveis e evite as- 
suntos polêmicos, mantendo 
o ambiente acolhedor onde 
todos se sintam à vontade para 
participar. 

Sobremesa e café: Sirva so- 
bremesa leve, em seguida café 
ou licor. Este momento é ideal 
para uma conversa descontra- 
ída. 

Despedidas: Agradeça a 
presença de forma individual, 
se for possível, acompanhe-os 
até a porta, reforçando o quan- 
to foi agradável tê-los em sua 
casa. 


LIVRO 


Padura diz que 
saída é Cuba se 
modernizar 


Cubano lança romance que se passa enquanto 
show dos Rolling Stones ocorre na ilha de Fidel 


BOITEMPO/ DIVULGAÇÃO 


Escritor afirma que passou juventude atrás de discos e chiado das vitrolas 


SYLVIA COLOMBO 
FOLHAPRESS 


O escritor cubano Leonar- 
do Padura, 68, começou nesta 
terça-feira uma turnê pelo Bra- 
sil para divulgar “Pessoas De- 
centes’, romance lançado pela 
Boitempo, e comemorar os 15 
anos de “O Homem que Amava 
os Cachorros” — obra em que 
retrata o líder soviético Leon 
Trótski e seu assassino, Ramón 
Mercader, que viveu exilado 
em Cuba. 

Em São Paulo, Padura estará 
na Bienal do Livro, nesta terça, 
e no Festival Literário do Mu- 
seu Judaico; no Rio de Janeiro, 
no Clube de Leitura do Centro 
Cultural Banco do Brasil. 

Em “Pessoas Decentes” o 
leitor volta a encontrar o dete- 
tive Mario Conde, alter ego e 
protagonista das novelas po- 
liciais do cubano, agora mais 
velho. “Ele reaparece mais re- 
flexivo, fazendo balanços sobre 
sua vida e a história recente 
de Cuba. É o amadurecimento 
natural do personagem, que 
acompanha o meu” conta o au- 
tor em entrevista. 

A história se passa em 2016, 
ano em que Cuba e Estados 
Unidos ensaiaram uma rea- 
proximação, promovida por 
Barack Obama e Raúl Castro. 
Ali se vislumbrou uma abertu- 
ra do regime e se questionou 
um possível fim do embargo. A 
eleição do republicano Donald 
Trump, logo na sequência, aca- 
bou fazendo essa iniciativa re- 
troceder. 

“Mas os meses entre uma 
coisa e outra foram de muito 
otimismo, de sonhos e intensa 
mobilização da sociedade. Foi 
muito triste ver isso se diluir tão 
rápido”, diz Padura. 

Enquanto ocorriam na ilha 
o desfile da Chanel, o show 
dos Rolling Stones e a visita do 
próprio Obama, no romance de 
Padura acontece o assassinato 
de um ex-dirigente do regime 
cubano. Conde, já aposentado, 
é chamado para ajudar a resol- 
ver o caso. 

O detetive aceita, mas está 
cada vez mais cético com rela- 


ção à atuação da polícia junto 
ao regime. Por meio da inves- 
tigação sobre o passado da víti- 
ma, Padura desvela os detalhes 
da atuação de integrantes do 
Partido Comunista nos desti- 
nos da ilha. 

O morto tinha atuado como 
censor de artistas, escritores e 
cantores que se posicionassem 
contra o regime. Ao longo da 
vida, acabou com a carreira de 
vários deles, levando-os à pri- 
são, ao exílio ou ao ostracismo. 

Por meio desse personagem, 
Padura acaba oferecendo um 
panorama da história recente 
cubana, fazendo com que se- 
jam decepcionantes até mes- 
mo os sinais de reabertura. 


Lirismo 

Um lado lírico de Conde 
aparece numa seção mais nos- 
tálgica. Ao princípio do livro, 
ele é uma criança que admira 
a outros garotos do bairro que 
são mais desenvoltos. 

É a primeira vez que ele 
ouve os versos: “It's been a 
hard day's night, and I've been 
working like a dog” e que escu- 
ta o nome da banda, os Beatles. 
Daí surge o lado sensível para 
as artes do detetive sarcástico e 
implacável. 

“Vivíamos nossa juventude 
atrás dos discos, das peças das 
vitrolas, das fitas com chiados, 
cada encontro com algo assim 
nos iluminava os sentidos) 
conta Padura. 

O romance foi escrito no fi- 
nal de 2020, quando as princi- 
pais manifestações de artistas 
estavam sendo planejadas. No 
ano seguinte, em julho, a ilha 
viu a maior manifestação anti- 
-regime de sua história, um dia 
de euforia e repressão no qual 
se cunhou o slogan “Pátria e 
Vida’, em contraposição ao re- 
volucionário “Pátria ou Morte” 

A agitação também trouxe 
esperanças, antes de ser rapi- 
damente reprimida. Aos pre- 
sídios, foram levadas centenas 
de manifestantes como prisio- 
neiros políticos, sem a possi- 
bilidade de defesa. Alguns aca- 
baram com penas maiores que 
sua própria idade. 


Eufrázio 
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Após licitação DaiaPlam já tem 
6 empresas com áreas definidas 


Codego anuncia classificadas em processo licitatório para instalação na expansão do Distrito Agroindustrial de Anápolis 


MARCOS VIEIRA 


Seis empresas cumpriram 
os requisitos de um procedi- 
mento licitatório realizado 
pela Codego (Companhia de 
Desenvolvimento Econômico 
de Goiás) e terão subsídio na 
área que pleitearam no Daia- 
Plam, terreno de 1,7 milhão 
de metros quadrados desti- 
nado à expansão do Distrito 
Agroindustrial de Anápolis 
(Daia). O resultado foi publi- 
cado no Diário Oficial do Es- 
tado de Goiás na edição do 
dia 2 de setembro. 

A Brainfarma Indústria 
Química e Farmacêutica al- 
cançou a maior pontuação e 
garantiu subsídio de 36%. Na 
sequência foram classificadas 
as seguintes empresas: Na- 
turnova Indústria e Comércio 
de Alimentos (28% de subsí- 
dio); Star-Refino e Comércio 
de Álcool (24% de subsídio); 
Bio Onda Comércio e Indus- 
trialização de Sacos e Sacolas 
Plásticas (16% de subsídio), 
H-Home Formas (12% de 
subsídio) e Make Pack Emba- 
lagens (12% de subsídio). 

De acordo com o edital, 
o valor estimado por metro 
quadrado de área no Daia- 
Plam é de R$ 185. O fator para 
cálculo do subsídio sobre o 
valor da área leva em conta a 
pontuação da empresa, obti- 
da através de cálculos como 
geração de empregos, inova- 
ção, práticas ambientais, so- 
ciais e de governança, além 
de tempo para liquidação da 
alienação da área e índice de 
recuperação de resíduos, en- 
tre outros. 

A Codego aplica um des- 
conto adicional de 50% ao va- 
lor de mercado da área, além 
daquele obtido pela empresa 
em sua pontuação. Esse fator 
de desconto será aferido pela 
Codego três anos após iní- 
cio da atividade da empresa. 
Caso não sejam integralmen- 
te cumpridos, as empresas 
são obrigadas ao reembolso 
do subsídio fornecido como 
desconto na alienação das 
áreas. 

Criada em 31 de outubro 
de 2002, ou seja, praticamen- 
te 22 anos atrás, a área desti- 
nada à Plataforma Logística 
Multimodal de Anápolis final- 
mente receberá indústrias. A 
expectativa do governo goia- 
no é que essas seis primeiras 
empresas já homologadas 
para o início da construção de 
suas plantas fabris gerem pelo 
menos 600 empregos diretos. 

“Hoje é um dia histórico. 
Superamos diversos entraves, 
inclusive de ampliação da 
capacidade energética, para 
receber novas indústrias no 
Daia, e conseguimos assentar 


as primeiras empresas ofere- 
cendo toda a infraestrutura 
necessária para a ampliação 
do parque industrial. É um 
avanço importante, que traz 
ainda mais desenvolvimento 
e oportunidades para Anápo- 
lis e para Goiás) disse o pre- 
sidente da Codego, Francisco 
Júnior na homologação do 
resultado da licitação. 
Segundo a superintenden- 
te de Assentamento da Co- 
dego, Isabel Cristina, a socie- 
dade foi ouvida por meio de 
um chamamento público e, 
em parceria com a Secretaria 
de Estado da Infraestrutura 
(Seinfra), foi elaborado o edi- 
tal para seleção das indústrias 
interessadas em investir na 


DaiaPlam tem terreno de 1,7 milhão de m° destinado à expansão do Distrito Agroindustrial de Anápolis 


expansão do Daia e em con- 
dições de fazer os investimen- 
tos necessários para gerar 
emprego e desenvolvimento 
para Goiás. 

“Ouvimos a classe em- 
presarial e a sociedade para 
lançarmos de forma inédita 
uma licitação para assentar 
empresas no Daia. Garanti- 
mos com essa proposta mais 
transparência no processo e 
igualdade de oportunidades 
para todos. E em menos de 
cinco meses da divulgação 
da licitação conseguimos as- 
sentar seis empresas” afirmou 
Isabel Cristina. 

O processo continua. Se- 
gundo a Codego, uma segun- 
da etapa da licitação será lan- 


çada nos próximos dias para 
seleção de mais empresas in- 
teressadas em se instalar no 
DaiaPlam. 

Essa foi a primeira vez que 
a Codego realizou uma licita- 
ção para selecionar empresas 
para seus distritos industriais. 
No caso de Anápolis, a maio- 
ria das empresas que se ins- 
creveu já possui unidade no 
Daia. Cada participante in- 
dicou o tamanho de terreno 
que pretende utilizar para sua 
indústria. São 144 áreas dis- 
poníveis dentro do total de 1,7 
milhão de metros quadrados 
do DaiaPlam. Segundo a Co- 
dego, caso ainda restem áreas 
disponíveis no DaiaPlam após 
a licitação, uma nova seleção 


será realizada para assentar 
mais empresas interessadas. 


CRITÉRIOS 

O edital lançado pela Co- 
dego deixou claro que os ter- 
renos pertencentes à compa- 
nhia só serão alienados para 
empresas que exercem ativi- 
dade empresarial, que com- 
provem capacidade financei- 
ra para cumprir a proposta de 
implantação de uma planta 
fabril e que apresente regula- 
ridade jurídica e fiscal. 

Outro ponto considera- 
do pelo poder público é que 
a empresa contribua para o 
desenvolvimento econômico 
de Goiás. É preciso, portan- 
to, assumir algumas contra- 
partidas, como a geração de 
empregos e riquezas, O reco- 
lhimento de tributos, o desen- 
volvimento de tecnologia, a 
observância das normas am- 
bientais e o consumo, com ex- 
clusividade e fidelidade, dos 
serviços de abastecimento de 
água e esgotamento sanitário 
fornecidos pela Codego. 

A empresa também pre- 
cisa cumprir normas da Co- 
dego e fazer, no prazo de um 
ano a contar da assinatura 
do contrato, o calçamento do 
passeio público existente na 
frente e laterais da área. Outra 
obrigação é contribuir para a 
conservação e manutenção 
do DaiaPlam, a partir do mo- 
mento que assinar o contrato, 
procedendo a limpeza e ro- 
çagem periódica da área que 
estiver sob sua responsabili- 
dade, de modo a mantê-la li- 
vre de entulho, lixo e matagal, 
arcando com os custos desse 
serviço. 


DAIA 5.0 

O projeto em execução no 
distrito de Anápolis foi bati- 
zado pelo governo goiano de 
Daia 5.0, em referência aos 
50 anos do distrito, a serem 
completados em 2026. A ex- 
pansão do centro empresarial 
prevê três etapas, sendo a pri- 
meira o aumento de área em 
cerca de 1,7 milhão de metros 
quadrados. Em segundo, a 
regularização fundiária, com 
escritura das áreas aos em- 
presários já instalados e, por 
fim, melhorias na infraestru- 
tura, com investimentos em 
saneamento básico, ilumina- 
ção e paisagismo. 

Algumas melhorias fo- 
ram executadas no Daia atu- 
al como parte do projeto. A 
GO-330, que corta o distrito, 
foi recapeada. Também estão 
sendo investidos R$ 40 mi- 
lhões no distrito neste para 
melhorias nos sistemas de 
abastecimento de água e es- 
goto, drenagem, iluminação 
interna e pavimentação. 
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O Ministério Público de 
Goiás (MPGO) instaurou um 
procedimento administrativo 
a fim de acompanhar a polí- 
tica pública de prevenção e 
combate às queimadas em 
Goiás. O procedimento é feito 
por meio da 7 Promotoria de 
Justiça de Goiânia, diante da 
ocorrência desenfreada de in- 
cêndios em todo o Estado de 
Goiás, devido às altas tempe- 
raturas e baixa umidade de- 
corrente do período de seca. 

Os incêndios atingem des- 
de matas em geral a áreas de 
proteção ambiental, afetando 
de forma direta o bioma Cer- 
rado e o meio ambiente, inclu- 
sive o urbano. Neste sentido, a 
promotora de Justiça Alice de 
Almeida Freire, titular da 72 
PJ de Goiânia, afirma que é 
urgente a criação de políticas 
voltadas especificamente ao 
planejamento de estratégias 
de prevenção e combate que 
resultem no enfrentamento 
eficaz das ocorrências de in- 
cêndio. 

Segundo dados apresen- 
tados no Relatório Anual do 
Desmatamento no Brasil 
(RAD) 2023, do MapBiomas, o 
Cerrado foi o bioma mais des- 
matado no ano passado, com 
perda de mais de 1 milhão de 
hectares de vegetação nativa, 
o que representa aumento de 
67,7%, em relação a 2022. 

A promotora lembra que, 
nos últimos dias, além dos 
parques estaduais e outras 
localidades de matas em Goi- 
ás, a região metropolitana de 
Goiânia vem sofrendo com o 
registro de incêndios em Apa- 
recida de Goiânia, Senador 
Canedo e, na própria capital, 
em pontos como Bosque dos 
Buritis, Jardim Botânico, Vila 
Romana, Vila dos Alpes, Se- 
tor Parque Santa Cruz, Setor 
Capuava, Setor Estrela Dalva 
e Setor Jardim Atlântico. 

Alice Freire cita a Constitui- 
ção Federal para destacar que 
“todos têm direito ao meio 
ambiente ecologicamente 
equilibrado, bem de uso co- 
mum do povo e essencial à 
sadia qualidade de vida, im- 
pondo-se ao poder público e 
à coletividade o dever de de- 
fendê-lo e preservá-lo para as 
presentes e futuras gerações”. 

Dentro dos dispositivos 
legais, ela também aponta o 
artigo 250 do Código Penal, o 
qual tipifica a conduta de cau- 
sar incêndio, e o artigo 41 da 
Lei Federal nº 9.605/98 (Lei 
de Crimes Ambientais), que 
fixa como crime a conduta de 
provocar incêndio em mata 
ou floresta. 


MEDIDAS 
No documento, a promo- 
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PROCEDIMENTO ABERTO 


MPGO passa a observar políticas 
públicas de combate a queimadas 


Promotoria de Justiça vai acompanhar a política pública de prevenção e de combate às queimadas que ocorrem em Goiás 


Atenção do Ministér 
tora também fala sobre o pa- 
pel da Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente e Desenvol- 
vimento (Semad) na adoção 
de estratégias, mecanismos 
e instrumentos econômicos 
e sociais para a melhoria da 
qualidade ambiental e o uso 
sustentável dos recursos na- 
turais. 

Assim, diante da necessi- 
dade urgente da criação de 
uma política pública voltada 
especificamente ao planeja- 
mento de estratégias de pre- 
venção e combate que resul- 
tem no enfrentamento eficaz 
das ocorrências de incêndios, 
a promotora decidiu requisi- 
tar: 

e à Coordenação de Apoio 
Técnico-Pericial (Catep) da 
instituição, em caráter de ur- 
gência, a realização de geor- 
referenciamento na região 
metropolitana de Goiânia e 
no Estado de Goiás, a fim de 
identificar os pontos mais crí- 
ticos de ocorrência de quei- 
madas, bem como monitorar 
sua evolução e periodicidade; 

e à Delegacia de Meio Am- 
biente (Dema), informações 
sobre a existência de inquéri- 
tos policiais instaurados para 
apurar práticas criminosas de 
causar incêndios na capital; 

e à Polícia Militar do Es- 
tado de Goiás, informações 
quanto ao número de ocor- 
rências relacionadas à apura- 
ção da conduta criminosa de 
causar incêndios registradas 
na capital; 

e à Secretaria de Estado de 
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a da história 


Rede de enfrentamento à violência doméstica 


O Ministério Público do 
Estado de Goiás (MPGO) 
participou do 1º Encontro 
de Fortalecimento de Rede, 
organizado pelo Ministério 
Público do Rio de Janeiro 
(MPRJ), no último dia 6 de 
setembro. O evento reu- 
niu algumas das principais 
comissões de combate à 
violência doméstica do Mi- 
nistério Público, do Poder 
Judiciário e da Defensoria 
Pública. 

A promotora de Justiça 
Rúbian Corrêa Coutinho, 
titular da 632 Promotoria 
de Justiça de Goiânia e in- 
tegrante da Comissão Per- 
manente de Violência Do- 
méstica e Familiar contra a 
Mulher (Copevid), partici- 
pou do encontro. 

Organizado pelo Centro 
de Apoio Operacional Vio- 
lência Doméstica do MPR), 
em parceria com a Cope- 
vid, o Fórum Nacional de 
Juízas e Juízes de Violência 


Meio Ambiente e Desenvolvi- 
mento Sustentável (Semad), 
a adoção de medidas visando 
ao controle das queimadas no 
Estado para este período de 
estiagem; 

e à Semad e ao Corpo de 
Bombeiros (CBMGO), que in- 
formem se possuem recursos 
humanos e materiais suficien- 


TI i 


Comissão Permanente de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher 


d 


(Copevid) foi parceira na realização do fórum nacional no Rio de Janeiro 


Doméstica e Familiar con- 
tra a Mulher (Fonavid), e a 
Comissão de Promoção e 
Defesa dos Direitos das Mu- 
lheres do Conselho Nacional 
das Defensoras e Defensores 
Públicos-Gerais (Condege), 
o encontro teve como obje- 
tivo discutir estratégias de 
atuação conjunta no enfren- 
tamento à violência contra a 
mulher. 


tes para o enfrentamento da 
presente situação emergen- 
cial de queimadas no Estado, 
bem como, aos bombeiros, 
que informem a quantidade 
de ocorrências registradas e 
qual o tempo médio de res- 
posta após a identificação de 
um foco de incêndio. 


A promotora também 


Realizado no auditó- 
rio do MPRJ, o encontro foi 
marcado por debates sobre 
temas cruciais no combate 
à violência de gênero. Um 
dos pontos de destaque foi a 
atualização da cartilha de re- 
ferência para estratégias de 
enfrentamento à violência 
doméstica, que visa padroni- 
zar e fortalecer as ações em 
todo o Brasil. 


determinou a expedição de 
convite ao Ministério Público 
Federal para a realização de 
encontro visando à adoção 
de uma estratégia conjunta 
para o combate aos incên- 
dios nas unidades de conser- 
vação federais localizadas no 
Estado. (Com informações do 
MPGO) 
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CHOQUE NO BOLSO 


Desafio de economizar energia 
no calor e com tarifa vermelha 


Gerente de Relacionamento com o Cliente da Equatorial explica que, apesar da difícil combinação, hábitos podem ajudar 


Escola de Dança 
de Anápolis ganha 
é premiada em 
Festival no RJ 


Vinte e quatro alunos participaram da 
competição, divididos em Grupo Infantil, 
Grupo Jovem e Corpo de Baile 


Operador Nacional do Sistema acionou a bandeira vermelha patamar 1, que acresce R$ 4,46 a cada 100 kWh utilizados 


LUCAS TAVARES 


A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), após 
correção do Operador Nacio- 
nal do Sistema (ONS), acionou 
a bandeira vermelha patamar 
1, o que faz com que o acrésci- 
mo nas tarifas seja de, aproxi- 
madamente, R$ 4,46 a cada 100 
kWh utilizados. 

O número é inferior aos R$ 
7,88 do patamar 2, mas ainda 
exige cuidados para o aumen- 
to na conta de energia não as- 
sustar o consumidor. À Rádio 
Manchester, o gerente de Rela- 
cionamento com o Cliente da 
Equatorial Goiás na região Nor- 
te, Aderson Xavier, deu algumas 
dicas de como economizar. 

Segundo ele, o desafio de 
reduzir as tarifas é ainda maior 
por conta das altas temperatu- 
ras, que fazem com que o con- 
sumo aumente. “É bem difícil 


administrar isso, mas tendo 
hábitos eficientes de consumo 
a gente consegue administrar e 
amenizar um pouco os impac- 
tos desse calorão e do valor da 
energia elétrica”, afirmou. 

O profissional afirma que 
o ar-condicionado é o grande 
vilão no consumo de energia. 
Para quem não abre mão e 
deseja adquirir, a orientação é 
comprar um com o selo procel, 
além de manter em tempe- 
ratura entre 25 e 25º C. Outra 
orientação é observar o tama- 
nho do aparelho em relação ao 
ambiente. 

“Ventiladores consomem 
11 vezes menos energia do que 
os ares-condicionados, man- 
tenha as janelas abertas para 
refrescar o ambiente” disse 
Aderson. Regular o chuveiro 
para posição “verão” e reduzir 
o consumo de água, desligan- 
do-o no momento de se ensa- 


boar, por exemplo, também é 
uma boa alternativa. 

Anderson Xavier explica 
também que a geladeira é outro 
grande vilão que consome bas- 
tante energia, devido ao abre e 
fecha da porta com muita fre- 
quência. Segundo ele, a dica é 
reduzir essas aberturas, manter 
a borracha de vedação em bom 
estado e trocar com frequên- 
cia, sempre que identificar que 
existe essa necessidade. 

“Não forrar as prateleiras 
com plásticos ou vidros, por- 
que dificulta a circulação inter- 
na do ar” completou. Manter a 
televisão desligada enquanto 
ninguém assiste também pode 
reduzir o consumo. Assim 
como o ferro elétrico, que não 
deve ser ligado em horários 
com muitos equipamentos es- 
tão em funcionamento, além 
de acumular roupas quando 
for passar” concluiu. 


Ipasgo Saúde prorroga prazo de 
pagamento de coparticipação 


DA REDAÇÃO 


O Tpasgo Saúde informa que 
neste mês de setembro, excep- 
cionalmente, a cobrança dos cus- 
tos de coparticipação, referente 
ao mês de agosto, não será feita 
no dia 10 de setembro. A data foi 
prorrogada para 10 de outubro. O 
órgão explica que a prorrogação 
do envio da cobrança ocorreu 
por causa da atualização do sis- 
tema de faturamento, que come- 
çou a ser implantado em agosto. 

O Ipasgo Saúde esclarece que, 
desde o dia 1º de agosto, houve 
alteração no sistema de paga- 
mento das coparticipações e que 
os serviços prestados em cada 
mês passam a ser cobrados todo 
dia 10 do mês seguinte. Essa ex- 
cepcionalidade acontece apenas 
neste primeiro mês das altera- 
ções nas regras de pagamento 


das coparticipações. A partir de 
outubro, a expectativa é que o 
sistema de faturamentos já este- 
ja normalizado e que a cobrança 
ocorra sempre no dia 10 de cada 
mês. 

Anteriormente, após consul- 
tas ou exames, os beneficiários 
tinham 20 dias para pagar os bo- 
letos correspondentes às coparti- 


Expectativa do Ipasgo Saúde é que novo sistema opere já no mês de outubro 


cipações. Com a mudança, as co- 
branças são compiladas ao longo 
do mês e enviadas juntas em uma 
única fatura. A adequação atende 
a uma demanda do mercado, ali- 
nhando-se ao padrão já adotado 
por outras operadoras de saúde. 
O formato garante mais organiza- 
ção financeira, agilidade no pro- 
cessamento. 


DA REDAÇÃO 


Os alunos da Escola de 
Dança de Anápolis Mauricio 
Salles receberam três pre- 
miações, pela participação no 
XVIII Festival Internacional 
de Danças de Cabo Frio, re- 
alizado entre os dias 5 e 8 de 
setembro. Ao todo, 24 alunos 
competiram, divididos em 
Grupo Infantil, Grupo Jovem 
e Corpo de Baile, com coreo- 
grafias de Ballet de Repertó- 
rio, Estilo Livre, Neoclássico 
e Jazz. 

O Grupo Jovem de Aná- 
polis conquistou o segundo 
lugar com a coreografia “Tons 
Barroco” e o primeiro lugar 
com a coreografia “Jantar na 
Noite dos Mortos”) ambas co- 
reografadas por Wallistem 
Almeida. Já o Corpo de Baile 
garantiu o primeiro lugar com 
a coreografia “A Beira do Abis- 
mo” coreografada por Bruna 
Eduarda. 

Dallila Mariane, secretária 
de Integração - Assistência 
Social, Cultura, Esporte, Tra- 
balho, Emprego e Renda, res- 
saltou a qualidade dos artistas 
de Anápolis, especialmente 
os bailarinos, que se desta- 
cam em festivais de dança em 
todo o Brasil. 

“Anápolis é um berço de 
talentos e possui bailarinos 
extremamente qualificados 
que são referência na dança. 
Participar de festivais em dife- 


PANATUR TU 
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rentes estados não só propor- 
ciona um aprendizado signi- 
ficativo, mas também coloca 
nossos artistas em evidência, 
enriquecendo suas experi- 
ências e fortalecendo ainda 
mais a cultura da nossa cida- 
de” destacou. 


TRADIÇÃO 

Fundada em 1989, a Esco- 
la de Dança de Anápolis, ad- 
ministrada pela Prefeitura de 
Anápolis através da Secretaria 
Municipal de Integração, é 
composta por bailarinos que 
se dedicam a diversas formas 
de dança. Eles têm se desta- 
cado em apresentações locais 
e regionais, muitas vezes co- 
laborando com a Orquestra 
Jovem de Anápolis para criar 
espetáculos integrados que 
combinam música e dança de 
maneira harmoniosa. 

Esses bailarinos passam 
por um rigoroso treinamento 
e ensaios para garantir a alta 
qualidade de suas perfor- 
mances. Além disso, o grupo 
frequentemente participa de 
festivais e competições, o que 
ajuda a elevar o nível artístico 
e a visibilidade da dança na 
região. 

Atualmente, a escola conta 
com 800 alunos entre Ballet, 
Jazz e Sapateado, que são trei- 
nados por professores reno- 
mados, todos com curso de 
balé clássico com a bailarina 
Ana Botafogo. 


E TE 


Imo 


Fundada e em 1989, a Escola de Dança de Anápolis, administrada pela 
Prefeitura, é composta por bailarinos em diversas formas de dança 
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AGLYS NADIELLE 


A depressão tem várias cau- 
sas e sintomas e, no mês de 
prevenção ao suicídio, a impor- 
tância de se entender cada um 
deles é ainda mais evidenciada. 
Entre os vários fatores que po- 
dem desencadear ou agravar 
o problema, os desequilíbrios 
hormonais merecem destaque. 

De acordo com a endocri- 
nologista e consultora médica 
do Sabin Diagnóstico e Saúde, 
Larissa Figueiredo, essas subs- 
tâncias químicas afetam dire- 
tamente o funcionamento do 
corpo e, quando desreguladas, 
podem causar estresse, tristeza, 
fadiga e irritabilidade. 

"Os hormônios são impor- 
tantes para todas as funções 
corporais. Eles são os mensagei- 
ros químicos que coordenam os 
diversos processos metabólicos 
que ocorrem no corpo ao longo 
do dia e existem em um equilí- 
brio delicado. É importante en- 
tender que cada hormônio no 
corpo tem um nível ideal para 
manter o equilíbrio hormonal", 
afirma. 

Um órgão fundamental nes- 
te tema é a tireoide, localizada 
na parte anterior do pescoço, 
responsável pela produção de 
hormônios como o T3 (triio- 
dotironina) e o T4 (tiroxina), 
que regulam o funcionamento 
de órgãos vitais, como coração, 
fígado, rins e cérebro. Dois dis- 


Eufrázio 
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Desequilíbrios hormonais podem 
contribuir para sinais depressivos 


Campanha ressalta a importância de se cuidar em todos os âmbitos, especialmente daqueles que afetam a saúde mental 


Em pessoas com depressão, níveis de cortisol costumam ser mais altos e o tratamento foca no estresse e estilo de vida 


túrbios conhecidos do órgão 
são o hipertireoidismo (produ- 
ção excessiva de hormônios) e 
o hipotireoidismo (produção 
reduzida), que podem ser tra- 
tados com reposição hormonal. 

"Ambos os distúrbios cau- 
sam efeitos cognitivos, alguns 
sintomas, inclusive, similares 
aos da depressão. É o caso de 
alteração no sono, aumento 
de peso, desânimo, cansaço e 
fraqueza, causados pelo hipo- 
tireoidismo. Já o hipertireoi- 
dismo causa irritabilidade, 
ansiedade, taquicardia, dentre 
outros que também podem afe- 
tar o emocional do paciente”, 
explica a especialista. 


CORTISOL 

Outro hormônio para o qual 
é preciso ter atenção é o cor- 
tisol. A substância pertence à 
família dos esteroides e é pro- 
duzida pelas glândulas suprar- 
renais (acima dos rins), sendo 
responsável, por exemplo, por 
mediar a resposta ao estresse, 
regular o metabolismo e a res- 
posta inflamatória do corpo. 

Quando desregulado, es- 
pecialmente em situações de 
estresse prolongado, o cortisol 
pode causar problemas como 
insônia, depressão, fibromial- 
gia, fadiga crônica, aumento do 
risco de doenças cardiovascula- 
res e baixa imunidade. 


"Vale dizer que, em pesso- 
as com depressão, os níveis de 
cortisol costumam ser mais al- 
tos e o tratamento foca no ma- 
nejo do estresse e mudanças no 
estilo de vida ", esclarece Laris- 
sa Figueiredo. 


DIAGNÓSTICO 

A principal orientação para 
investigar distúrbios em hor- 
mônios tireoidianos ou do cor- 
tisol é procurar um profissional 
endocrinologista. O médico 
poderá solicitar exames que au- 
xiliem no diagnóstico para de- 
sequilíbrios na produção dos 
hormônios para confirmar ou 
descartar a hipótese. 


www.dmanapolis.com.br 


Bioquímica e especialista em 
análises clínicas do Sabin, Géli- 
da Pessoa diz que há uma série 
de exames para essa finalidade, 
mas os mais comuns incluem a 
dosagem do TSH e a medição 
dos hormônios da tireoide (T3 
e T4, total e livre). O hormônio 
TSH é produzido pela glândula 
hipófise (localizada no cérebro) 
e estimula a tireoide a produzir 
os demais hormônios. Uma co- 
leta de sangue permite analisar 
os níveis de cada um deles. 


TSH 

"A dosagem do TSH, junta- 
mente com os demais hormô- 
nios (T3 e T4 total e livre), é 
útil para diagnosticar doenças 
como hipotireoidismo e hiper- 
tireoidismo. Além disso, são 
importantes para monitorar 
o tratamento dessas doenças, 
avaliar a eficácia da terapia de 
reposição hormonal em pa- 
cientes com hipotireoidismo, e 
detectar a recorrência do cân- 
cer de tireoide", explica a pro- 
fissional. 

Já a verificação dos níveis de 
cortisol tem mais de um proce- 
dimento possível. O exame de 
cortisol salivar "avalia a quan- 
tidade de cortisol na saliva, 
coletada diretamente da boca 
do paciente”, diz a bioquímica. 
O teste também pode ser feito 
com uma amostra de sangue 
coletada em laboratório ou por 
meio da análise da urina. 


Sistema estadual de saúde acelera a 
estratégia de transplantes em Goiás 


Saúde estadual lança o Sidoar, que permite acesso a usuários externos, como médicos transplantadores e equipes de transplante 


DA REDAÇÃO 


A Secretaria de Estado da 
Saúde de Goiás (SES-GO), 
por meio da Superintendên- 
cia de Tecnologia, Inovação 
e Saúde Digital, entregou na 
última sexta-feira, 6, o Sis- 
tema Sidoar na Gerência de 
Transplantes. O sistema es- 
tadual de gerenciamento do 
processo de doação e trans- 
plante é inovador e abrange 
todas as etapas do procedi- 
mento. O Sidoar permitirá 
acesso a usuários externos, 
como equipes de transplan- 
tes e profissionais das comis- 
sões Intra-hospitalares de 
doação de órgãos e tecidos 
(CIHDOTTS). 

“Neste primeiro momen- 
to, já é possível realizar o cre- 
denciamento das unidades 


de saúde que desejam par- 
ticipar do processo de trans- 
plante. As equipes poderão 
acessar o sistema para in- 
cluir formulários e informa- 
ções essenciais, enquanto 
outras etapas, como a busca 
e notificação de potenciais 
doadores, também estão em 
desenvolvimento” explica a 
gerente de Transplantes, Ka- 
tiúscia Freitas. 

O Sistema representa 
uma grande conquista para 
a Central de Transplantes, 
pois oferece um sistema 
abrangente que facilita a 
comunicação entre todos 
os envolvidos. Os hospitais 
habilitados, tanto públicos 
quanto privados, poderão 
acessar o módulo de creden- 
ciamento e enviar os docu- 
mentos necessários. 


È 


A comunicação será au- 
tomatizada por e-mail, in- 
cluindo notificações sobre a 
oferta de órgãos, permitin- 
do que as equipes tenham 


Comunicação automatizada por e-mail, inclui notificações de oferta de órgãos 


à 


acesso rápido às informa- 
ções, agilizando o processo 
de aceite ou recusa do órgão 
para transplante. 

Além disso, a superin- 


tendente de Tecnologia, 
Inovação e Saúde Digital da 
SES-GO, Luiselena Luna Es- 
meraldo, ressalta que todos 
os estabelecimentos e equi- 
pes que atuam no processo 
de doação e transplante te- 
rão acesso às informações 
sobre notificações de morte 
encefálica e dados de po- 
tenciais doadores. “Essa in- 
tegração promete otimizar 
o trabalho e trazer mais efi- 
ciência ao sistema de trans- 
plantes no estado’, pontua. 

Ainda estão previstos 
para os próximos módulos 
a Notificação de Morte por 
Parada Cardiorrespiratória; 
Busca ativa e Dashboard de 
indicadores gerenciais, tam- 
bém conhecido como painel 
de gestão. (Com informações 
SES/GO) 


